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Carlos Siqueira 
diz que Wilma 
deixou PSB 
endividado 

(84) 99113-3526

NOVO
WHATS

Presidente nacional do PSB, Carlos Siqueira, diz que saída da ex-governadora  
representa fim de administração centrada em interesses individuais. Rafael Motta 
assume diretório e quer promover conversas sobre eleição municipal 2016. Política #3

Rio Grande do Norte vai 
contar dia 13 com 4.500 mili-
tares atuando em nove cida-
des no combate ao mosquito 
transmissor da dengue. Serão 
alvos da operação Natal e os 
munciípios de Areia Branca, 
Assu, Caicó, Ceará-Mirim, 
Mossoró, Nova Cruz, Parna-
mirim e Pau dos Ferros. Na-
cionalmente, cerca de 220 
mil militares da Marinha, do 
Exército e da Aeronáutica 
irão às ruas. A meta é visitar 
três milhões de residências. 
Cidades #11

Dia “D” contra a dengue no RN terá 
4.500 militares em nove cidades 

Sindicato do 
crime é alvo 
de operação 
Alcatéia 

Dehom abre 
investigação 
para morte 
de policial 

Ministério Público promove 
operação para combater a 
atuação de facção criminosa 
que atua dentro e fora das 
penitenciárias do Estado. 
Dos 39 mandados de 
prisão expedidos, 27 foram 
direcionados a presos que 
comandam crimes de 
dentro dos presídios. 
Cidades #9

Policial Iriano Serafim 
Feitosa é morto a tiros na 
avenida dos Xavantes e 
outro agente da civil nega, 
em rede social, ter cometido 
o crime. A vítima era um 
dos suspeitos de ter forjado 
flagrante contra delegado 
e respondia por crime de 
improbidade administrativa. 
Cidades #9

Não deixe água acumulada. 
Viu isso? Esvazie!

#FORAMOSQUITO

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Natal, capital do RN, uma 
cidade festeira e envelhecida, 

que vive entre o festejo e a 
fanfarronice. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Natalense de 27 anos é 
apresentado pela Sportv 

como seu Correspondente 
na China. #4

Jornal de
[ Cristiano Félix ]

Assuma a pessoa que te dá 
mais prazer.  Afinal, carnaval 
é isso também: um tempo de 

descobertas.   #6

Artigo
[ Luan Xavier ]

O dia no qual ajudei um 
bandido baleado e descobri 

que não há honra entre 
ladrões.  #4

NOVO compila quadro de informações explicando 
como será o funcionamento de lojas, shoppings, bancos 
e supermercados durante a folia.  Cidades #12

Antigos 
carnavais 
é a pedida 
da noite 
Cidades #11

Se oriente! Carnaval 
altera horários de 
serviços em Natal 

// Na segunda etapa da campanha, prevista para 15 e 18 de fevereiro, 50 mil militares  farão visitas para inspecionar possíveis focos do Aedes

// Deputado federal Rafael Motta, 
novo presidente estadual do PSB 

// Armandinho é quem comanda a festa hoje, a partir das 22h  

Caso pode 
manchar 
carreira 
de Neymar 

Empresário Delcir 
Sonda, cofundador de 
grupo que investiu no 
jogador, se diz traído 
pelo pai de Neymar e 
avalia que suspeitas de 
fraude e processo na 
Justiça podem prejudicar 
a imagem do atleta. 
Ele declara ainda que 
é impossível o próprio 
Neymar não saber sobre 
as negociações que 
agora são investigadas. 
Investigadores veem 
indícios de fraude em 
assinatura do camisa 10 
da Seleção Brasileira.  
Esportes #13
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Política

Requerimento foi encaminhado pelo presidiário Adriano Rodrigues 
de Oliveira, que cumpre pena de dois anos por porte ilegal de arma

cunha rejeita pedido de 
impeachment de Dilma

Mais força depois do carnaval 
O líder do DEM na Câma-

ra dos Deputados, Pauderney 
Avelino (AM), disse esperar 
que a mobilização pró-impe-
achment da presidente Dilma 
Rousseff aumente passado o 
período de carnaval.

“Muita gente está cantan-
do vitória enquanto nós está-
vamos no recesso e agora an-
tes do carnaval. Deixa o carna-
val passar, deixa o bloco passar, 
depois a gente vai ver como vai 
voltar forte a questão do impe-
achment, sobretudo quando 
for instalada a comissão pro-
cessante”, previu.

Escolhido nesta sema-
na para liderar a bancada em 
2016, Pauderney afirmou que 
a decisão do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) sobre o rito 
do processo de impeachment 
atingiu o regimento interno 
da Câmara, apesar de consi-

derar que os ministros não ti-
vessem essa intenção. “Acredi-
to que eles (ministros) vão sim 
reformar essa sentença, mes-
mo porque a Câmara e o Sena-
do não se metem no regimento 
interno, nem nas questões in-
ternas do Supremo”, declarou.

Na quarta-feira, 3, repre-
sentantes do Movimento Bra-
sil Livre (MBL) levaram aos lí-
deres de oposição panfletos 
que serão distribuídos em todo 
o País pedindo o afastamen-
to da presidente da República. 
O panfleto expõe cinco razões 
para apoiar o impeachment: o 
esquema de corrupção desco-
berto na Petrobras, a crise eco-
nômica, o apoio ao que cha-
mam de ditaduras na Venezue-
la e em Cuba, as promessas de 
campanha não cumpridas por 
Dilma e as pedaladas fiscais.

“O PT esquematizou o 

maior escândalo de corrupção 
da história do País. Bilhões de 
reais foram roubados da Petro-
bras e dos cofres públicos, tudo 
para o projeto de poder do PT. 
Permitir que fiquem no gover-
no é permitir que continuem 
roubando”, diz o panfleto.

Também serão distribuí-
dos adesivos para carro com 
o slogan “Esse impeachment 
é meu!”. Segundo Renan San-
tos, do MBL, foram produzidos 
cerca de 4 mil materiais com o 
intuito de convencer a popula-
ção de que o impeachment de 
Dilma não pode ser vinculado 
a uma vingança do presiden-
te da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), investigado na 
Operação Lava Jato. “A Dilma 
quer associar o impeachment 
ao Cunha, mas esse impeach-
ment pertence à sociedade”, 
afirmou.

// Deputado Eduardo cunha, prfesidente da câmara Federal

Agência Estado

O 
presidente da 
Câmara, Edu-
ardo Cunha 
( P M D B - R J ) , 
rejeitou um 

pedido de impeachment da 
presidente Dilma Rousseff 
apresentado no final do ano 
passado por Adriano Rodri-
gues de Oliveira, 39 anos, que 
está preso desde outubro de 
2015 na Penitenciária Mascu-
lina de Mairinque, no interior 
de São Paulo. Cumpre pena 
de dois anos de reclusão por 
porte ilegal de arma.

Inicialmente, a condena-
ção previa regime semiaber-
to, mas, como ele não voltou 
ao Centro de Progressão Pe-
nitenciária de Porto Feliz do 
indulto do Dia das Mães, em 
maio passado, foi recapturado 
e agora cumpre a pena em re-
gime fechado. Ele deve sair da 
cadeia somente em novem-
bro de 2017.

Oliveira escreveu à mão, 
em 25 de novembro de 2015, 
um pedido de impedimen-
to de Dilma porque, segundo 
ele, a petista “usou do cargo 
que ocupa como presidente 
e usou dinheiro do STU para 
estar pagando outras contas”. 
Ele também afirma que a pre-
sidente “driblou” a Constitui-
ção e a “Lei da Improbidade 
Fiscal (pedalada)”. Ele não ex-
plica o significado de STU.

“Isso está sendo divulgado 
pela mídia e revistas e jornais, 
está sendo investigado o gas-
to da sua campanha eleitoral 
pelo TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral), também sendo in-
vestigada pelo desvio de ver-

ba do BNDES e também pelo 
escândalo da Lava Jato. Dei-
xando claramente o indício 
de corrupção da sua campa-
nha como presidente da Re-
pública”, escreve Oliveira.

A carta foi encaminhada 
inicialmente ao presidente 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), Ricardo Lewandowski, 
para que ele remetesse ao Le-
gislativo. Oliveira alegou não 
ter o endereço da Câmara.

O detento escreve dizendo 
se manifestar “em nome dos 
presos, dos negros, indigen-
tes, idosos, dos pobres e dos 
silenciosos”. “Acreditando na 
sabedoria dos nobres julga-
dores da Câmara dos Depu-
tados Federais, pedi que seja 
reconhecido o pedido e, nos 
méritos, seja deferido o pe-
dido de impeachment”, disse 
Oliveira, baseado no “clamor 
do povo, da mídia, jornais”.

Cunha também rejeitou 
pedido de impeachment ela-
borado por Renacleyton da 
Silva que alegava crime con-
tra sistema financeiro. 

Em 2015, Eduardo Cunha 
manifestou-se a respeito de 
32 pedidos de impeachment. 
Rejeitou 31. O único aceito foi 
aquele apresentado em ou-
tubro pelos juristas Hélio Bi-
cudo, Miguel Reale Júnior, Ja-
naina Paschoal e Flávio Cos-
ta Pereira. O processo ainda 
não está em curso por cau-
sa de questionamentos feitos 
ao STF, mas deve seguir neste 
primeiro semestre.

Cunha rejeitou os dois 
únicos pedidos apresenta-
dos em dezembro contra o vi-
ce-presidente Michel Temer 
(PMDB-SP).

E m um ofício 
entregue à 
Justiça Federal, 

o delegado da Polícia 
Federal (PF) Marlon 
Cajado, responsável pelas 
investigações da Operação 
Zelotes, informou que o 
ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e quatro ex-
ministros de Estado estão 
sendo investigados em 
um segundo inquérito da 
operação policial que apura 
a suposta manipulação 
de julgamentos do 
Conselho Administrativo 
de Recursos Fiscais (Carf), 
do Ministério da Fazenda, 
e a suposta compra de 
medidas provisórias a 
fim de favorecer grandes 
empresas.

No documento, enviado 
ao juiz da 10ª Vara da 
Justiça Federal no Distrito 
Federal, Vallisney de Souza 
Oliveira, o delegado diz que 
Lula e os outros citados 
são investigados se houve 
suposta participação 
deles no esquema ou se 
integrantes da organização 
criminosa usaram o 
nome das autoridades 
indevidamente. “[O 
segundo inquérito] Tenta 
alcançar a verdade real 
sobre os fatos apurados, 
isto é, se outros servidores 
públicos foram de fato 
corrompidos e estariam 
associados à essa 
organização criminosa, 
ou se estaria ‘vendendo 
fumaça’ vitimando-os e 
praticando o tráfico de 
influência com relação aos 
mesmos [o ex-presidente e 
o ex-ministro]”, diz trecho 
do ofício entregue à Justiça, 
com data do dia 2 de 
fevereiro. A imprensa teve 
acesso ao ofício ontem (4).

Além do ex-
presidente, a PF também 
está investigando os 
ex-ministros Nelson 
Machado (Planejamento 
e Previdência), Gilberto 
Carvalho (Secretaria-
Geral), Miguel Jorge 
(Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio 
Exterior) e Erenice Guerra 
(Casa Civil) e o secretário-
executivo do Ministério da 
Fazenda, Dyogo Henrique 
Oliveira. 

A Operação Zelotes 
investiga suposto 
esquema que agia junto a 
representantes dos Poderes 
Executivo e Legislativo 
para obter a edição de 
medidas provisórias que 
prorrogaram a concessão 
de incentivos fiscais para 
setores da indústria. 

Advogados de reús 
citados no inquérito 
argumentam que a segunda 
investigação da PF seria 
um “inquérito paralelo” 
e encaminharam ao juiz 
pedido para que o delegado 
prestasse esclarecimentos. 
O juiz solicitou uma 
manifestação do delegado, 
que encaminhou o ofício 
com justificativas sobre a 
investigação.  De acordo 
com Cajado, não há  
ilegalidade no segundo 
inquérito, instaurado para 
apurar suspeitas restantes 
da primeira ação. “O que 
de fato acontece é que uma 
investigação criminal pode 
ocorrer em mais de um 
procedimento policial e 
judicial”, explica.

// Zelotes

PF inclui lula e 
ex-ministros em 
investigação de 
suposta compra 
de MPs

JOSÉ CRUZ / ABr
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A defesa do ex-gover-
nador Fernando 
Freire, preso desde 

o ano passado, já anunciou 
que vai recorrer da deci-
são da Câmara Criminal do 
Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte (TJRN), 
que negou ontem (4) um 
pedido de habeas corpus 
pela liberdade dele. O pedi-
do já havia sido negado pela 
Justiça em primeira instân-
cia. Fernando Freire cum-
pre pena de mais  de seis 
anos de reclusão na sede do 
comando da Polícia Militar.

A decisão da corte foi 
definida por dois votos a 
um, pelos desembargado-
res Zeneide Bezerra, Gilson 
Barbosa e Glauber Rego, 
respectivamente.

Logo após a decisão dos 
magistrados, o advogado 
Flaviano da Gama, que re-
presenta o ex-governador, 
afirmou que irá recorrer ao 
Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ). Apesar de não 
conceder entrevista, ele ga-
rantiu que esse é o próximo 
passo a ser dado.

“Queríamos resolver 
nesta instância (TJRN), mas 
temos degraus. A gente não 
podia ir direto para o STJ, 
mas agora iremos”, afirmou, 
ressaltando que o TJ já ha-
via negado outros pedidos 
de seu cliente.

Fernando Freire foi con-
denado em 2014 a mais de 
seis anos de prisão, além 
de multa de R$ 217.200 mil 
por fraude e desvio de re-
cursos públicos. Neste pro-
cesso, em específico, ficou 
comprovado que o ex-go-
vernador recebeu R$ 4 mil 
indevidos. Considerado fo-
ragido, o ex-governador só 
foi detido em julho de 2015, 
na praia de Copacabana, no 
Rio de Janeiro, onde estava 
morando com um filho. 

A defesa alegou que o 
preso, caso solto, não atra-
palharia o andamento do 
processo. Por isso pediu a 
imposição de medidas al-
ternativas previstas no Có-
digo de Processo Penal, a 
exemplo das reconhecidas 
e concedidas pelo Superior 

Tribunal de Justiça em ou-
tro processo envolvendo o 
ex-governador.

“Verifica-se que o pa-
ciente em nenhum mo-
mento obstou o bom anda-
mento processual, vindo a 
se ausentar da sua residên-
cia somente após o decre-
to preventivo expedido pela 
4a Vara Criminal da Comar-
ca de Natal/RN, com o fim 
único de se defender des-
ta coação ilegal, e não para 
furtar-se da aplicação da lei 
penal”.

A sessão de ontem com-
pletou a votação iniciada 
pela corte no dia 17 de ja-
neiro. Na ocasião, a rela-
tora, desembargadora Ze-
neide Bezerra, votou pela 
manutenção da prisão por 
considerar que os advoga-
dos não apresentaram ra-
zões suficientes que justifi-
cassem a soltura do conde-
nado e lembrou que o pre-
so estava foragido, quando 
de sua prisão. 

O desembargador Glau-
ber Rego, entretanto, pediu 
vistas ao processo. Ao ex-
pressar seu voto no último 
dia 28, ele afirmou que não 
haveria fato atual que jus-
tificasse a manutenção da 
prisão e votou pela conces-
são da liberdade provisó-
ria. Para ele, poderiam ser 
aplicadas medidas cautela-
res como a proibição de se 
ausentar do país ou de con-
tratar com a administração 
pública, além de cassação 
dos direitos políticos.

Na mesma sessão o de-
sembargador Gilson Bar-
bosa pediu novas vistas ao 
processo e só desempatou 
a decisão ontem, quando 
anunciou que acompanha-
va o posicionamento de Ze-
neide Bezerra. 

O magistrado conside-
rou que a jurisprudência 
do SJT admite a prisão para 
“resguardar a aplicação da 
lei penal, com fundamento 
na comprovada evasão ou 
ocultação do réu, a fim de 
evitar a própria captura”.

“Portanto, ante a presen-
ça dos requisitos da cons-
trição cautelar, resta insufi-
ciente a aplicação de medi-
das cautelares diversas da 
prisão”, concluiu o voto.

Anúncio do diretório nacional nomeando o deputado ocorre em 
tom de crítica à gestão de Wilma de Faria, que deixou a legenda

Rafael Motta vai 
dirigir PSB potiguar

Organizar contas do 
partido e debater eleições

O deputado Rafael Motta 
sinalizou que não houve con-
dicionalidades para ele se fi-
liar ao partido, mas um convi-
te da parte do diretório nacio-
nal. “O convite feito pela Execu-
tiva Nacional do PSB ocorreu 
no mesmo período do meu 
desligamento do PROS, moti-
vado pela minha discordância 
da gestão do fundo partidário. 
Nesse momento, já estava em 
curso o processo de mudan-
ça em relação à presidência 
do PSB-RN, motivado pelas di-
vergências sobre o comando”, 
explicou. 

O novo presidente do di-
retório estadual declarou que 
chega à presidência do PSB 
com a finalidade de somar e 
fortalecê-lo. Ele também desta-
cou o momento em que o par-

tido teve suas contas reprova-
das pela justiça eleitoral.

Na realidade, o TRE julgou 
improcedente, na última ter-
ça-feira (2), uma ação do par-
tido que visava anular a deci-
são que julgou omissas as con-
tas do partido referente às elei-
ções de 2014. Com isso, o PSB 
foi condenado à suspensão 
dos repasses do fundo partidá-
rio por doze meses. 

“Assumo o PSB em um mo-
mento propício para reorgani-
zar as contas do partido. O nos-
so objetivo é mudar este cená-
rio em desfavor do PSB e fazer 
com que o partido prospere no 
Rio Grande do Norte”, declarou.

Motta também chega pen-
sando nas eleições de outu-
bro. Há rumores de que toda 
essa polêmica em torno da sua 

chegada também esteja ligada 
a uma possível candidatura do 
seu nome à Prefeitura de Na-
tal. “É necessário iniciar ou re-
tomar as discussões em torno 
das eleições municipais deste 
ano. Por isso, convoco todos os 
amigos, correligionários e alia-
dos políticos para debater e, 
juntos, formamos uma grande 
aliança em torno do fortaleci-
mento do PSB no Rio Grande 
do Norte”, finalizou.

O deputado Tomba Farias 
disse que não sabia que se-
ria nomeado vice-presiden-
te. “Não conversei nem com o 
partido ainda, mas uma coisa é 
certa: eu não vou deixar o par-
tido. Respeito muito Wilma, ela 
tem seus motivos, mas a vida é 
assim, ela passou 22 anos no 
partido e agora vai embora”, 

disse o deputado, reconhecen-
do que a mudança na direção 
do partido deveria ter sido de-
cidida pelo diretório no estado.

“Espero que o partido ago-
ra seja aberto ao diálogo e que 
as decisões sejam tomadas por 
todos, coisa que não acontecia 
com Wilma. Tinha muita recla-
mação porque não tinha rodí-
zio no partido. Era ela no esta-
dual e Márcia Maia no munici-
pal. São essas coisas...”, reclama 
Tomba.

Integram ainda a nova di-
retoria estadual a ex-deputada 
Sandra Rosado, José Eduardo 
da Costa Mulatinho, Secretá-
rio; Ivanildo Fernandes de Oli-
veira, Secretário de Finanças; 
Antonio Carlos Dantas de Mei-
relles, Membro; e Watson Bru-
no Ferreira Nunes.

// Rafael Mota, deputado federal: novo presidente do PSB no Rio Grande do Norte

// Carlos Siqueira: presidente nacional do PSB // Wilma de Faria: vice-prefeita de Natal

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

Cláudio Oliveira
Do NOVO

U
m dia após a 
ex-governado-
ra Wilma de 
Faria anun-
ciar sua saída 

da presidência estadual e dos 
quadros do Partido Socialista 
Brasileiro (PSB), o presiden-
te nacional da legenda, Car-
los Siqueira, nomeou o depu-
tado federal Rafael Motta no 
lugar dela. O anúncio ocor-
reu em tom de críticas à ges-
tão de Wilma, a quem atri-
buiu a reprovação das contas 
do partido referente às elei-
ções de 2014. Rafael diz que 
assume o partido para mudar 
este cenário e retomar as dis-
cussões em torno das eleições 
municipais.

A decisão de Carlos Siquei-
ra já havia sido tomada desde 
que Rafael Motta foi convida-
do a integrar a legenda quan-
do desfiliou-se do PROS no 
ano passado. Depois de se 
reunir com líderes do partido 
na última semana em Natal e 
a ex-presidente Wilma de Fa-
ria anunciar sua saída, Siquei-
ra anunciou ontem a nova di-
reção: além de Rafael Motta, o 
deputado estadual Tomba Fa-
rias assume como vice-presi-
dente da legenda.

A decisão veio acompa-
nhada de críticas à gestão de 
Wilma, chamada de individu-
alista e responsável pela má 
prestação de contas das elei-
ções de 2014 que levou o Tri-
bunal Regional. “É lamentá-
vel que a nova direção parti-
dária esteja recebendo o PSB/
RN com contas rejeitadas pelo 
Tribunal Regional Eleitoral – 
TRE, o que demonstra a forma 
como o PSB/RN vinha sendo 

administrado”, alfinetou.
Ele também afirmou apos-

tar na nova direção partidária 
para promover, com o apoio 
de quadros experientes, his-
toricamente filiados ao par-
tido, a reestruturação da le-
genda no estado. “Implantará 
também novas práticas, dei-
xando para trás uma adminis-
tração partidária centrada em 
interesses individuais que ja-
mais privilegiou a direção co-
legiada e democrática do par-
tido”, disse.  

Na última segunda-feira, 
Wilma de Faria anunciou, via 
Twitter, sua saída do PSB, le-
genda que para ela está “acé-
fala” desde a morte do ex-go-
vernador Eduardo Campos, 
em 2014. Ela chamou de “`ka-
fkiana’ - desrespeitosa, sem di-
álogo, com atropelos e com 

imposições inimagináveis” a 
forma como “um grupo local 
armou, com inexplicável res-
paldo da presidência nacio-
nal, para apropriar-se do par-
tido no estado”. Ontem, Wil-
ma não quis mais comentar o 
assunto.

A deputada Márcia Maia, 
presidente do PSB em Na-
tal, disse que assim que tiver 
a oportunidade jurídica para 
não perder o mandato tam-
bém deixará a legenda para 
seguir a mãe. Ela revelou que 
já era previsto o anúncio do 
nome de Rafael Motta. 

“O presidente veio a Natal 
comunicar a decisão que já 
havia sido acertada antes de 
Rafael se filiar ao partido, in-
clusive foi uma condição dele, 
uma imposição de Rafael que 
foi aceita pelo presidente do 

partido”, disse Márcia Maia. 
Segundo revelou, Wilma e ela 
já foram convidadas para in-
gressar em oito legendas, en-
tre elas o PDT do prefeito Car-
los Eduardo, o PMDB, o PR do 
ex-deputado João Maia e até o 
PP, onde está abrigada a ex-go-
vernadora Rosalba Ciarlini.

Vale salientar que Wilma 
não corre o risco de perder o 
cargo de vice-prefeita de Na-
tal por se tratar de um cargo 
executivo. Já os parlamenta-
res que quiserem deixar a le-
genda, precisarão aguardar a 
abertura da chamada janela 
eleitoral, prevista para ser pro-
mulgada pelo Senado no pró-
ximo dia 18, permitindo que 
no prazo de 30 dias detento-
res de mandatos possam mu-
dar de partido sem perder os 
cargos.

// Prisão

Defesa de Fernando 
Freire vai recorrer ao 
STJ pelo habeas corpus 
Igor Jácome
Do NOVO

Hermano no 
Solidariedade? 
“Hermano (Morais) 
só não será candidato 
a prefeito se não 
quiser”. A frase é do 
deputado Kelps Lima, 
presidente estadual 
do Solidariedade, que 
convidou o colega 
peemedebista para 
ingressar no partido. 
Os dois já haviam 
conversado sobre o 
assunto em dezembro 
e voltaram a falar na 
possibilidade ontem 
(4). Hermano Morais se 
disse grato pelo convite, 
mas afirmou que será 
necessário primeiro 
analisar o quadro 
político. Ele defende 
que o PMDB tivesse 
candidato próprio em 
Natal, como ele foi em 
2012, mas o partido 
deverá apoiar a tentativa 
de reeleição de Carlos 
Eduardo Alves.
O Solidariedade tem 
42 pré-candidatos a 
vereador e quer ter 
chapa própria para 
concorrer ao Executivo 
da capital. Kelps diz 
que não quer, mas será 

candidato, se preciso. A 
prioridade, entretanto, 
seria atuar em todo o 
estado, em apoio aos 
vereadores de 120 
municípios e candidatos 
a prefeito em 25 cidades. 

José Dias vai para 
PSDB O deputado 
estadual José Dias, 
atualmente nos quadros 
do PSD (partido do 
governador Robinson 
Faria), afirmou que 
espera apenas a abertura 
de uma janela de troca 
de partido para se 
desfiliar da legenda e 
seguir para o PSDB. O 
parlamentar afirmou 
que a decisão foi tomada 
após convite de Rogério 
Marinho. Ficou acordado 
entre os dois que Dias 
vai apoiar suas bases no 
interior, independente de 
acordos entre partidos. 
A razão da mudança, 
segundo ele, foi algumas 
decisões tomadas pelo 
governador, logo no 
início do mandato. Ele 
vai esperar a abertura 
da janela para evitar 
questões judiciais com 
o PSD. 

Curtas
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- Não tenho medo dessas 
dificuldades. Vou governar. 
Estarei preparado”.

A frase desafiadora pro-
nunciada pelo governador Ro-
binson Faria, depois de ler sua 
Mensagem anual à Assembléia 
Legislativa, no começo da se-
mana, não deixa dúvidas, so-
bre os propósitos do governan-
te, em relação ao que disse. O 
problema é outro. Não é o di-
zer, mas o fazer. Ai começa a 
aflorar uma série de incoerên-
cias no próprio  discurso, que 
teve como maior ênfase os cor-
tes nas despesas estaduais. Co-
meçando pela expectativa de 
uma economia de R$ 800 mi-
lhões, depois da auditoria que 
está sendo feita na folha de pes-
soal do Estado. Para alguns es-
pecialistas em finanças estadu-
ais, trata-se de uma meta exces-
sivamente otimista que, dificil-
mente, será atingida. Mas, esse 
não é o maior problema. O as-
pecto principal é outro. É o foco 
da administração estadual:

- De que vai adiantar  eco-
nomizar de um lado e aumen-
tar os gastos de outro?   A im-
portância do corte na folha de 

pagamento é justificada por 
um dado incontentável: - Os 
salários de pessoal compro-
metem mais da metade de to-
dos os recursos arrecadados 
pelo Governo do Rio Grande 
do Norte. Dai a ênfase dada ao 
corte dos R$ 800 milhões. So-
bre isso não existe contestação 
ou dúvida. O contraditório é o 
outro lado,. O lado dos gastos?

Na mesma semana, o Go-
verno tomou a iniciativa de 
anunciar, sem ter recebido ne-
nhuma cobrança, dois novos 
programas que ampliarão os 
custos da administração esta-
dual:  1 – A adoção de “meri-
tocracia na Polícia Militar”;  2 
– O lançamento do programa 
de Ônibus Cidadão.

É verdade que, nos dois ca-
sos, existem muito mais dúvi-
das do que certezas, uma vez 
que os dois programas não fo-
ram convenientemente deta-
lhados, não havendo, sequer, 

uma previsão de custos. – Cus-
tos. Sem os tais custos defini-
dos fica difícil, até mesmo,  se 
apresentar uma argumenta-
ção consistente. Mas, mesmo 
sem se saber quanto vai cus-
tar a distribuição de gratifica-
ções aos policiais militares pela 
apreensão de drogas ou armas, 
que são atividades próprias da 
missão de qualquer policial, 
sem haver a preocupação do 
estabelecimento de algum teto 
ou limite para a premiação dos 
nossos policiais militares. Com 
certeza o projeto de Lei que 
ainda vai ser encaminhado à 
Assembléia Legislativa defini-
rá essas, e muitas outras dúvi-
das na implementação de um 
projeto de tanta abrangência.

O outro projeto é uma no-
vidade em  nível de adminis-
tração estadual: - A oferta de 
transporte inter-municipal gra-
tuito, no chamado  ônibus ci-
dadão. As dúvidas são maio-

res, começando pela defini-
ção da área a ser coberta pelo 
problema social. Quando che-
gará a todos os 167 municí-
pios? Outro ponto importante 
a ser definido é saber como o 
programa será operado: usan-
do as redes de transporte exis-
tentes (e sabidamente insufi-
cientes e sufocadas pela ação 
dos chamados “loteiros”), ou a 
criação de um sistema estadu-
al de ônibus. Qualquer que seja 
o caminho escolhido haverá a 
incorporação de novos custos, 
contrastando com a preocupa-
ção de reduzir despesas como 
foi dito; se for um serviço pres-
tado pelo próprio Estado, en-
tão é preciso preparar dinhei-
ro, muito dinheiro. Para não 
adotar uma atitude pessimis-
ta, contrastando com o otimis-
mo governamental, melhor é 
saber, primeiro o tamanho da 
conta. Mesmo sabendo que 
cortar despesas num lado e au-
mentar os gastos no outro não 
parece uma atitude lógica. Do 
mesmo jeito que a divulgação 
de novos gastos não se trans-
forma em exemplo a ser segui-
do pela equipe de governo.

Natal-China
Um natalense de 27 anos, 
Tullius Marcius, repórter que 
começou profissionalmente 
neste Novo Jornal (depois 
passou pela Intertv e Tv Ponta 
Negra), foi apresentado, ontem, 
como um dos vencedores  
da quarta fase do “Projeto 
Passaporte Sportv” que 
seleciona jornalistas recém 
formados para participarem 
da cobertura mundial das 
Olimpíadas Rio ´2016. Tullius 
firmou um contrato para atuar 
como correspondente do 
canal por assinatura  da Globo 
na China durante os próximos 
seis meses, elaborando 
matérias sobre a preparação 
dos atletas chineses.

Passaporte Sportv
Mais de mil concorreram 
ao projeto que, depois de 
um período de treinamento 
em jornalismo esportivo, 
selecionou oito entre os 
melhor posicionados a serem 
contratados para integrar 
suas equipes de repórteres 
e narradores, ao lado de 
experimentados jornalistas. 
Um deles, Tullius Marcius.

Ouvidos do MP
O Promotor de Justiça 
Erickson Girley Barros dos 

Santos tomou posse, em 
sessão extraordinária do 
Colégio de Procuradores,  
como Ouvidor-Geral do 
Ministério Público, após a 
homologação de sua eleição 
em pleito direto.

Memória preservada

A Dois A Engenharia prova 
que é possível, numa mesma 
iniciativa, preservar a história 
de Natal e harmoniza com 
suas necessidades presentes. 
A nova sede da empresa, 
com uma área construída de 
1.151 metros quadrados, na 
avenida Deodoro, nº 479 em 
Petrópolis, está devolvendo à 
cidade, o casarão do dr. Varela 
Santiago, que estava em ruínas 

e foi todo restaurado, um 
palacete onde desenvolveu-
se parte da história da cidade 
no século passado, e construiu 
seu moderno escritório no 
quintal. A obra entrou na sua 
fase final.

Bom exemplo
Vale o registro de que 
a empresa optou pela 
preservação do patrimônio 
arquitetônico da cidade 
sem sofrer qualquer tipo de 
pressão. Mas não apareceu 
um só ecologista de plantão 
para registrar esse exemplo 
positivo e merecedor de 
aplausos gerais.

Acabou o prazo
Termina hoje o prazo dado 
para os servidores estaduais 
fazerem o recadastramento 
que está sendo implementado 
por uma empresa do 
Mato Grosso para fazer 
a atualização dos dados 
cadastrais de cada funcionário. 
O dispositivo de atendimento 

ao servidor está na Escola 
de Governo, que vai permitir 
uma completa auditoria na 
folha de pagamento, para 
chegar a um corte de R$ 20 
milhões, segundo previsões do 
próprio Governador.. Quem 
não atender ao chamado 
para o recastramento fica 
sem receber os salários ou 
proventos.

Velhos carnavais
Os bairros de Tirol e 
Petrópolis vão viver, hoje, 
as remicências dos antigos 
carnavais, com a prêvia 
Grandes Carnavais a partir 
de pontos de concentração 
nas avenidas Deodoro 
e Rodrigues Alves e a 
expectativa de reunir antigos 
foliões do “blocos de elite” 
Puxa Saco, Arrocho, Baculejo 
e Saca Rolha, na concentração 
no Largo do Atheneu..

Novo PSB
O deputado Federal Rafael 
Motta foi sacramentado 
como presidente da secção 
estadual do PSB no Rio 
Grande do Norte, tendo o 
deputado Tomba Farias, 
já filiado ao partido como 
Vice. A comunicação foi feita 
pelo presidente nacional do 
partido, Carlos Siqueira.

O dizer e o fazer

• O preço do litro de gasolina em 
Natal já ultrapassou a barreira dos 
R$ 4.00 em alguns postos.
• São reflexos do aumento dos 
impostos estaduais (ICMS).
• A aniversariante do Dia é a 
Faculdade de Medicina da UFRN, 
criada há 61 anos.

• Comemora-se, hoje, o Dia do 
Datiloscopista.
• O pessoal do Barro Vermelho vai 
ver, hoje, o Bloco do Severino, do 
pessoal do Hospital Psiquiatrico 
Severino Lopes.
• No Espaço Idearte, do shopping 
Cidade Jardim, hoje tem mais uma 

edição do programa “Rindo de 4”.
• Sucesso nas redes: A enquadrada 
do senador Cássio Cunha Lima em 
sua colega Fátima Bezerra.
• No Cirquinho de Pirangi hoje tem 
o regee da Cidade Negra, Ponto de 
Equilíbrio e Mariana Faya Soul.
• O PT iniciou uma campanha na TV 

com a missão impossível: -  explicar 
o Lavar-Jato e o Triplex de Lula.
• Nomeado o Secretário-adjunto 
dos Esportes. O nome dele é João 
Pessoa.
• O jornalista José Claudino Leite 
Filho lançou o livro “Memórias, 
Fatos e Refexões”.

ZUM  ZUM  ZUM

Monitoramento 24 hs

Cúmplice 

A Secretaria Estadual de Justiça e Cidadania (Sejuc) deu 
um importante passo no sentido de amenizar a crise no siste-
ma penitenciário do Rio Grande do Norte ao implantar o mo-
nitoramento de presidiários do regime semiaberto e detidos 
em regime domiciliar por meio de tornozeleiras eletrônicas.

Adquiridas em setembro do ano passado, os equipamen-
tos – inicialmente 500 unidades - começam a ser utilizados 
até a próxima semana, contribuindo efetivamente para abrir 
vagas no superlotado sistema carcerário potiguar. 

A medida ainda oferece vantagens nos aspectos econô-
micos e de segurança propriamente dita. De acordo com in-
formações do titular da Sejuc, Cristiano Feitosa, cada torno-
zeleira custa R$ 275 ao estado, enquanto que um preso no re-
gime fechado acaba custando cerca de R$ 3 mil.  Como em 
Natal há 411 apenados no regime semiaberto, é só contabili-
zar o saldo positivo.

Além disso, o fato de os presos serem acompanhados 
24h, o que atualmente não acontece, vai proporcionar um 
controle maior sobre a mobilização destes. Na conjuntura 
atual, ninguém sabe dizer ao certo a rotina que um detento 
do regime semiaberto cumpre durante o dia, enquanto não 
retorna para pernoitar na unidade prisional.  

O trabalho de monitoramento dos presos com tornoze-
leiras mobilizará 15 agentes, que serão instalados num espa-
ço próximo ao Centro Integrado de Operações de Segurança 
Pública, que funciona na Escola de Governo do Centro Ad-
ministrativo do Estado. 

O efetivo, que passou por treinamento específico, super-
visionará seus tutelados durante 24 horas. Ao sinal de qual-
quer movimentação estranha, portanto, será despachado um 
comunicado de alerta à Polícia Militar. Como se nota, trata-se 
de uma ação que pode realmente amortizar os graves pro-
blemas que hoje afetam o setor no RN.

Para debelar a crise deflagrada com a série de rebeliões 
promovidas pelos detentos há cerca de um ano, quando as 
principais unidades prisionais do estado foram depreda-
das, permitindo uma sequência posterior de fugas que dei-
xou o aparato da segurança pública em estado de pânico, ou-
tras medidas urgentes precisam ser adotadas pelo governo, 
como a construção de novos presídios e o reforço na equipe 
de agentes penitenciários.

É preciso que o governo avance na solução destes proble-
mas para desmobilizar as organizações criminosas que es-
tão instaladas nos presídios, disputando poder entre si e co-
mandando por trás das grades os crimes que aterrorizam a 
sociedade. 

Essa semana eu ajudei um bandido. Não escolhi a situ-
ação. Entrei nesse rolo totalmente por acaso. E sabe o que é 
engraçado? O tal bandido dizia a mesma coisa para justificar 
sua escolha pelo crime. 

Só sei que estava jantando e vi um rapaz caindo de moto. 
Deixei o prato sobre a mesa do restaurante e corri para ajudá-
-lo. Vi que ele estava ferido e fui tentando colocar em prática o 
que aprendera há uns anos sobre primeiros socorros.  

Dava pra ver que o tanto de sangue que ele perdia não 
fora provocado pela queda de moto. Perguntei e ele confes-
sou ter tomado um tiro durante um assalto ali perto. 

Ele era preto e pobre. Não portava cédula de identidade 
e estava de posse de um documento de uma outra moto. Jul-
guei e deduzi que desse assalto ele não havia sido a vítima. 
Não demorou muito para ele mesmo confessar isso. 

Das cerca de 15 pessoas que nos cercavam, metade foi 
embora quando comecei a dizer a alguém do outro lado da 
linha que precisava de socorro para um jovem que havia le-
vado um tiro durante um assalto. 

Entre os que ficaram, a maior parte me aconselhava a 
deixá-lo ali. “Ele é bandido”, diziam, insistentemente. Outros 
faziam questão de falar a última coisa que alguém que tem 
medo de morrer quer escutar: “ele vai morrer”. 

Apenas eu e um rapaz que fazia exercícios ali perto nos 
prestamos a ajudar. Ele imobilizando a cabeça do rapaz e eu 
estancando o sangue que jorrava pelo buraco da bala. 

Kelvis, o bandido, estava com muito medo de morrer. E, 
por algum motivo, achou que eu podia ajudá-lo. Pedia para 
que eu não o deixasse ali, não sabendo que tal hipótese ine-
xistia. Mas sua maior preocupação era que eu ligasse para a 
sua namorada. Mas antes de eu conseguir pegar seu celular 
um segundo ladrão apareceu no local e roubou o aparelho, 
que, dizia a polícia, já havia sido roubado de uma menina. 

O socorro chegou, a PM também. “Você é de onde?”, per-
guntava a policial. Ele, com a boca cheia de sangue, não con-
seguia responder. “Ele disse que é de Brasília Teimosa”, inter-
pelei. “Vixi. Então é bandido”, concluiu a mulher da Lei. 

Quando Kelvis foi embora, fui fuzilado por alguns olhares 
de gente que preferiu ficar vendo de longe o que naquele mo-
mento julgavam ser a morte de um vagabundo. “Esse aí não 
escapa; perdeu muito sangue”. 

Lavei as mãos, esqueci de pagar o jantar e voltei pro traba-
lho. Liguei três vezes para o hospital e fiquei aliviado ao saber 
que Kelvis escapou. “Mas você ajudou um bandido?”, é o que 
mais tenho escutado desde então. Sim, ajudei. Na esperan-
ça de que ele mude de vida e, assim como todos nós, tenha a 
chance de viver para ajudar outras vidas. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE DA FIERN, AMARO SALES, 
SOBRE A AÇÃO DO IBAMA MANDANDO 
FECHAR O LABORATÓRIO DA EMPRESA 
POTIPORÃ, EM TOUROS

“É o retrato da insegurança 
jurídica que reveste o ambiente 
de negócios no RN”.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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Está certo o governador 
Robinson Faria ao anunciar 
que pretende estender, mais 
diretamente, a ação de gover-
no para a área de Natal. A ex-
pansão não tem o sentido de 
ocupar o espaço metropolita-
no, mas nasce de uma estra-
tégia que, mesmo à distância, 
ficou clara: inovar com a cria-
ção de programas e benefícios 
sociais onde o poder público 
tem caído na mesmice con-
servadora. É bem o caso das 
linhas de transporte coletivo 
gratuito para os trabalhadores 
e estudantes, integrando casa, 
trabalho, escola e lazer. 

Não é fácil como parece. 
E não basta apontar as fontes 
de receitas financiadoras do 
novo serviço. Mas, se fosse fá-
cil, não seria uma proposta 
inovadora e reguladora do sis-
tema de transportes em Natal. 
E se fosse barato e lucrativo,a 
esfera privada já teria feito. 
Tem a função primordial de 
servir, mas regula o mercado 
na mudança de hegemonia 
que, até hoje, ninguém ousou. 
Ao contrário: o poderoso sin-
dicato das empresas formatou 
um mando há vinte anos, ca-
paz de obstruir todas as tenta-
tivas de concorrência. 

A essa altura, para ter 
anunciado ao vivo e para todo 
Estado, o governador deve ter 
consciência da alta complexi-
dade de um sistema de trans-
porte que mesmo pequeno, 
de algumas poucas linhas e 
para roteiros urbanos, tem um 
impacto sobre o sistema con-
vencional. Vai exigir, quem 
sabe, criação de uma empre-
sa ligada ao governo com ágil 
e eficiente modelo de admi-
nistração, e capaz de promo-
ver uma boa manutenção dos 
ônibus, o que só será possível 
ocorrer se não for prisioneira 
de exigências burocráticas. 

O esforço do governador 
tem o mérito de prestar um 
serviço público essencial que 
é transportar sem ônus traba-
lhadores, trabalhadoras, do-
nas de casa e estudantes, e 
contribuir para regular o mer-
cado hoje entregue a uma for-
ça patronal e com uma quali-
dade que não presta bom ser-
viço por não ser bem remu-
nerada e acaba sendo mal 
remunerada por não atender 
bem ao cidadão natalense. 
Quem sabe a ideia do gover-
no sai vitoriosa, vencida a fase 
de implantação. E estaremos 
diante de um fato inovador. 

Do ponto de vista político, 
uma coisa é certa: com esta e 
outras iniciativas, e se a efici-
ência e a sorte lhe soprarem 
de forma generosa, o gover-
nador terá entrado em Natal 
quebrando acomodações que 
têm levado o prefeito Carlos 
Eduardo Alves a não incluir 
grandes desafios entre as me-
tas de gestão. Logo ele que es-
tando próximo a dez anos de 
prefeito - mais quatro, se ree-
leito - é a quem a cidade pode 
e deve cobrar soluções até 
hoje adiadas. E Natal envelhe-
ce a cada ano que passa por 
falta de inovações.

Tocar uma cidade para o 
futuro exige mais do que o ar-
roz com feijão e a ficha lim-
pa. É trabalhar com uma usi-
na de idéias e um laboratório 
de criatividade. Esta é uma ci-
dade cercada de belezas na-
turais com seu mar, seu rio e 
seus morros, mas sem biblio-
tecas convencionais e muito 
menos informatizadas; sem 
teatros, sem uma educação 
moderna feita para o terceiro 
milênio com escolas profissio-
nalizantes de tecnologia da in-
formação. Uma cidade festei-
ra e envelhecida, vivendo en-
tre o festejo e a fanfarronice.

Natal é o alvo

“A carne é triste e eu li todos 
os livros, todos.”.
Mallarmé

1 - BOTIJA
Os olhos do governo do esta-

do e da prefeitura de Natal estão 
focados nos depósitos judiciais, 
uma botija que pode garantir o 
pagamento do funcionalismo 
de atrasos além de cinco dias 
úteis, como é de praxe.

2 - CRISE
A crise já devorou o fun-

do previdenciário e o governo 
não tinha outra alternativa, sob 
pena de levar os milhares de 
servidores ao desespero. Agora, 
é a vez dos depósitos judiciais. 
Qual seria a posição segura?

3 -OAB
Ninguém sabe até agora se 

a OAB tem uma posição defini-
da ou se vai silenciar, numa for-
ma velada de cômoda leniên-
cia ou se pactua em nome da 
cidadania garantias que preser-
vem a boa segurança jurídica. 

4  - ESTILO
No Rio Grande do Norte, 

de uns tempos para cá, o silên-
cio das instituições parece ter 
uma eloquência que esconde 
aparelhamentoa partir de uma 
troca sutil de gentilezas. E o ci-
dadão que vá clamar ao bispo.  

PRESENÇA - Quem encerrou 
o veraneio em Jacumã foi o 
consultor de empresas Arthur 
Marinho. Voltou a São Paulo e 
veio passar o carnaval ao lado 
de Mônica. Depois das cinzas 
retornará de vez à Pauliceia 
Desvairada. 

FUSÕES - Arthur Marinho 
curte a repercussão do 
seu livro sobre ‘Fusões e 
Aquisições de Empresas - 
mudanças e transformação 
no mundo corporativo’, edição 
All Print, já considerado como 
referência técnica na área.

SAL - O senador tucano 
Aluizio Nunes botou o olho 
nos contratos da estatal que 
controla contratos do pré-sal 
e quer explicações. Começa 
assim. Quase sempre uma 
simples notícias. Depois, um 
turbilhão de transas. 

DIALETO - Quando nada 
perverso o dialeto adotado 
como linguagem oficial 
pelo corpo administrativo 
do Walfredo Gurgel quando 
fecha a porta ao que chama 
de ‘demandas espontâneas’. As 
palavras não calam as dores.

ALIÁS - É esse tipo de 
decisão, muitas vezes tomada 
sem sensibilidade social, 
que põe o governo contra o 
sonho de uma vida melhor 
prometido por quem vai ao 
povo, pede, recebe o voto e, 
em vão, nega o seu gesto.

BOLETIM - Uma fonte 
policial da melhor procedência 
informa: são visíveis os sinais 
de retração dos bandidos na 
área metropolitana formada 
pelos municípios em torno 
de Natal. A polícia veio forte e 
inibiu os delitos.

BRASIL - A livraria do 
Campus recebeu o livro de 
Joaquim Marçal com fotos 
der Milan Alram. Uma foto-
historia da gente brasileira 
mostrando cenas de vários 
instantes do Brasil nos últimas 
cinco décadas. É belíssimo. 

ATENÇÃO - Não faltava mais 
nada nesta véspera de carnaval: 
há um surto de diarreia 
causado por bactérias, vírus e 
parasitas com intensidade bem 
acima do normal. Estranho: 
contamina por via fecal-oral? 
Entenderam?

EPA! - A associação 
representativa dos militares 
solta nota protestando contra a 
escala de serviço considerada 
desumana. O policial não pode 
ficar na rua além do razoável, 
nem ser levado a nível elevado 
de estresse.

DETALHE - As pesquisas 
revelam que os policiais 
estressados demonstram sinais 
de descontrole emocional 
e nada é mais desgastante 
do que a corporação tentar 
explicar a morte de inocentes 
vítimas de abuso ou tiroteio. 

ALIÁS - A escala compulsória 
e sem remuneração é vedada, 
assim como a apresentação 
voluntária precisa ser 
submetida a critérios rígidos. 
Antes que a polícia tenha que 
enfrentar a injusta e grave 
rejeição popular.

MÁQUINA - O Palácio do 
Planalto, sob o comando 
operacional do chefe da 
casa civil, Jaques Wagner, 
profissional da política, 
pressiona a bancada governista 
e a bancada dos mais fáceis 
para a aprovação a nova PMF.

PALCO

CAMARIM

Daniela Freire
À colunista Daniela Freire,
Sobre nota “Homenagem registrada” publicada no Novo 

Jornal de 04 de Fevereiro de 2016 cumpre esclarecer;  
I - Nunca ofereci qualquer café, almoço ou refeição em 

Brasília às pessoas mencionadas na referida nota.
II - A nota registra foto em jantar no restaurante Bottarga - 

que não tem endereço em shopping center, como afirmado - 
na capital federal em 19 de Junho de 2015, onde convidados 
comemoravam o aniversário da amiga Cláudia Cruz.

III - O Palácio do Planalto jamais manifestou qualquer 
opinião sobre o corriqueiro encontro social. Naturalmente, 
por ter inúmeras preocupações mais pertinentes do que esta. 

Assim, diante do conteúdo inverídico nas 15 linhas dis-
pensadas à pseudo notícia e na certeza que os leitores desse 
jornal - que sempre mereceu meu respeito e leitura - tenho 
certeza que a verdade será reposta. 

Por justiça! 
Laurita Silveira Dias de Arruda Câmara
Jornalista
Via email

Campeonato Potiguar
Calculo que para um time chegar à Decisão do Primeiro 

Turno do Estadual precisa conquistar pelo menos 14 pontos. 
Hoje, o América lidera com 09 pontos. Pode chegar no máxi-
mo a 18. Potiguar e Globo com 08 pontos no momento, po-
dem chegar a 17. 

ABC e Alecrim com 06 pontos, podem chegar a 15. Acre-
dito que os finalistas deverão ter entre 14 e 16 pontos.
Marcos Trindade
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

O direito à esperança
Por muito tempo o povo brasileiro foi privado de um di-

reito fundamental, sem o qual os sonhos já nascem mortos: 
trata-se do direito à esperança. Sempre houve uma muralha 
em nosso país apartando uma minoria rica de uma maioria 
pobre, os que podiam dos que não podiam, o centro-sul do 
norte-nordeste. 

Sempre que essa muralha foi ameaçada as elites verde-
-amarelas, herdeiras da cultura da Casa Grande, buscaram 
as soluções mais absurdas possíveis para manter inalterado 
o estado de coisas, resguardando privilégios e reproduzin-
do opressões. Um exemplo bastante ilustrativo foi a ditadu-
ra militar, que silenciou o grito popular em defesa das refor-
mas de base e abriu caminho para o neoliberalismo; que tor-
turou e matou aqueles que ousaram se levantar em defesa da 
democracia. 

Mas eis que a esperança resolveu brotar no chão da fá-
brica, eis que um migrante nordestino acreditou ser possí-
vel construir, ao lado de tantos outros filhos da margem, um 
partido de trabalhadores, um partido capaz de organizar mi-
lhares de brasileiros para destruir aquela muralha e construir 
um novo Brasil. 

A Casa Grande acompanhou o nascimento daquela es-
trela de forma bastante apreensiva, fez tudo que estava ao 
seu alcance para conter a sua luz, mas aquela estrela se trans-
formou numa multidão de sonhos, que inundou as ruas do 
nosso país e elegeu o primeiro operário presidente do Brasil.

Eles achavam que aquele operário supostamente analfa-
beto não seria capaz de governar um país, que o seu governo 
seria um fracasso e que logo poderiam retornar ao governo 
central para dar continuidade à privataria tucana. Mas aque-
le operário transformou sonhos em realidade, retirou o Bra-
sil do mapa da fome e fez o povo brasileiro acreditar que era 
possível construir um país menos desigual, que era possível 
pintar a universidade de povo, que era possível preservar a 
soberania nacional num mundo em crise. Aquele operá-
rio supostamente analfabeto se transformou numa referên-
cia internacional, recebeu títulos em universidades de todo 
o planeta e ajudou a eleger a primeira mulher presidenta do 
Brasil, quebrando mais um paradigma de nossa cultura. 

Ao término de 2014, quando o Brasil sentiu mais forte-
mente os efeitos da crise econômica internacional e da au-
sência de reformas estruturais, eles acreditaram que final-
mente retornariam ao comando da nação, chegaram inclu-
sive a comemorar a vitória eleitoral antecipadamente, mas o 
povo brasileiro optou por não regressar ao passado e reele-
geu a presidenta Dilma, acalentando o sonho de mais mu-
danças e mais futuro. 

Foi então que as elites verde-amarelas, lideradas pelo 
PSDB e pelo DEM, iniciaram uma verdadeira operação de 
guerra para retornar ao governo central. Inicialmente a opo-
sição apostou no impeachment da presidenta Dilma, mas 
ao escolher Eduardo Cunha para liderar a manobra tornou 
o movimento golpista carente de credibilidade. Agora, pre-
vendo o fracasso do golpe e temendo o potencial eleitoral de 
Lula nas eleições de 2018, aposta numa operação criminosa 
de caça ao ex-presidente Lula, fazendo uma verdadeira de-
vassa na vida de sua família em busca de indícios de corrup-
ção. Para tanto, servem-se do oligopólio da mídia e de setores 
conservadores do judiciário, que desprezam completamen-
te o Estado Democrático de Direito e a Constituição Federal 
para tornar factíveis suas teorias infundadas.

Mais uma vez, entretanto, a esperança vencerá o medo. 
Os movimentos populares estão atentos e organizados para 
defender o legado dos últimos 13 anos e a biografia de Luiz 
Inácio, o brasileiro que mais incomoda a Casa Grande, pois 
nunca se esqueceu de onde veio e nunca desistiu de lutar.

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

10 motivos para se cadastrar no
NOVOWhats em 2016 

É NOVO 
Há nove meses, o NOVOWhats foi pioneiro no envio de 

notícias diárias e em tempo real pelo WhatsApp no Brasil. 
Nenhum outro jornal, antes do NOVO, oferecia esse serviço. 

É o melhor jeito de começar o dia
 Diariamente, você recebe um boletim com as notícias 

mais importantes da manhã. Além disso, a gente tem sempre 
uma foto inspiradora tirada por um dos nossos fotógrafos, es-
pecialmente para você.  

A notícia chega mais rápido 
 Pode ter certeza: quando algo acontece, o NOVOWhats é 

o primeiro a informar. Se você estiver mais ligado às notifica-
ções deste aplicativo do que aos canais de comunicação cer-
tamente saberá de tudo antes de todos. 

Boatos nunca mais! 
Assalto, fuga de presos, via fechada, invasão alienígena… 

De tudo aparece nas correntes e grupos do WhatsApp. É nes-
sa hora que o NOVOWhats te salva! Uma equipe de repórte-
res está sempre à disposição para apurar informações e aca-
bar de vez com boatos.
 
É gratuito! 
Precisa dizer algo mais?

Canal aberto para sugestões e críticas 
 A equipe do NOVO está sempre atenta às sugestões de 

pauta que os leitores enviam pelo WhatsApp. Você pode 
mandar textos, áudios, vídeos e fotos denunciando alguma 
irregularidade no seu bairro, por exemplo. Sem burocracia. É 
só chamar a gente no privado! 
 
Consome menos dados do 
seu pacote de internet 

 Você não precisa gastar seus preciosos MB acessando si-
tes pesados para se manter informado. A informação chega 
diretamente para você, no WhatsApp. Além disso, o aplicati-
vo é programado para funcionar nas piores condições de in-
ternet. Ou seja, mais uma garantia de você estar sempre bem 
informado. 

Saiba exatamente para onde ir
 Você fica por dentro das melhores dicas culturais da 

cidade.

O juiz apita, seu celular também 
 O NOVOWhats é o meio mais rápido de saber o resulta-

do dos jogos envolvendo times potiguares. 

Interação com a redação 
O NOVO tem a redação mais interativa da cidade. Se você 

nos chamar no pvd para bater um papo, falar de seus relacio-
namentos ou até desabafar sobre seu vizinho chato tenha a 
certeza que a gente vai responder.

As quatro garotas estavam 
dispostas a aproveitar, agindo 
num formato de gangue. Fize-
ram uma primeira reunião de 
planejamento, estabeleceram 
metas, partiram para a execu-
ção. Uma das ideias era trans-
formar os taxi amarelos, íco-
nes de Nova Iorque – e tam-
bém de volume e rotatividade, 
claro – em uma interessante 
fantasia de carnaval. Os ves-
tidos foram confeccionados 
nessa cor e um cinto quadri-
culado de preto e branco mar-
cava o risco de derrapar em 
curvas. Para arrematar a pro-
dução, fizeram da tiara uma 
placa de trânsito. Em alguns 
momentos a mensagem era 
de livre e noutros de ocupa-
do. Foi uma das fantasias mais 
interessantes que já vi e, devo 
dizer aqui, funcionou muito 
bem. E olha que nem estáva-
mos no arroxo da lei seca.

Patrícia, uma amiga de lon-
gas datas, em dado momento, 
pegou um passageiro fixo. Não 
contava tempo nem distância 
pra ficar com ele além do car-
naval. Numa dessas viagens os 
dois descobriram que precisa-
riam de uma cadeirinha, o fi-
lho Gabriel já estava a cami-
nho. Isso aconteceu no ano de 
2006, muito antes de imaginar-
mos que as combinações dos 
carnavais seguintes seriam fei-
tas via aplicativo. Naquela épo-
ca a festa começava com pelo 
menos um mês de antecedên-
cia, em janeiro ou até mesmo 
em dezembro, bem no mode-
lo nos ensaios das bandas de 
axé em Salvador. Era preciso 
encontrar a turma toda para 
elaborar o plano e construir as 
melhores produções, o que in-
variavelmente gerava uma ver-
dadeira competição. 

Não se trata de moda di-
retamente. Pelo menos não 
da moda que se vê nas ruas. É 
coisa artística, de palco, por as-
sim dizer. Atores sabem disso 
muito bem: a caracterização é 
metade do caminho na hora 
de vestir um personagem. Nas 
premiações de cinema essa 
caracterização está na esco-
lha de melhor figurino. Mas 
é tudo linguagem de moda, 
caro leitor. A diferença está na 
profundidade da pesquisa de 
moda que se faz.

Fantasiar-se em pleno car-
naval também pode ser puro 
escapismo, mas, mesmo ele, 
precisa de uma conotação in-
teligente pra dar certo. Afi-
nal, nos vestimos para impres-
sionar, divertir, comunicar e, 
eventualmente, seduzir e cur-
tir adoidado. Sou suspeito pra 
falar, mas acho que meus ami-
gos cumprem esse objetivo 
melhor que ninguém. É por 
isso mesmo que estou pensan-
do em atualizar a fantasia des-
se grupo. Numa homenagem 
singela, me vestir de preto, pin-
tar um olho de roxo e usar uma 
modesta plaquinha de Urbe. 
Pra não causar tanto alarde e 
preservar o olho ainda intacto, 
se é que você me entende.

A criatividade durante o 
carnaval é item obrigatório, as-
sim como a leveza. Eu, since-
ramente gostaria que deixas-
sem as fantasias de políticos 
de lado nessa época, colocan-
do-as legitimamente e apenas 
nos protestos. Mas, enfim, já 
sei que por essas bandas tudo 
vira carnaval e não vou perder 
o meu por isso. Além de par-
tir de uma ideia interessan-
te, a fantasia precisa ser ade-
quada aos espaços. E é aí que 
entra a moda, seja no concei-
to de simplicidade ou sofisti-
cação. Entra como fonte, uma 
busca por referências, por his-
tória e diálogos. 

Na Idade Média os portu-
gueses comemoravam o car-
naval com uma série de brin-
cadeiras. Entrudo é o nome 
desse costume que foi trazido 
pra cá no século XVI. “O livro 
de ouro do carnaval brasileiro”, 
de Felipe Ferreira, é uma das 
mais importantes fontes de 
pesquisa dessa época e regis-
tra que no Rio de Janeiro, nes-
sa época, havia basicamente 
duas categorias de Entrudo: 
o familiar e o popular, que so-
freu forte esquema policial de-
pois que a corte portuguesa 
desembarcou por essas ban-
das. Já existia precedente, mas 
a gente não se ligou muito.

A festa carnavalesca é con-
tagiante, até o sangue mais no-
bre esquenta. Os monarcas 
europeus já sabiam disso e co-
meçaram a se mascarar para 
conseguir se infiltrar no meio 
do povo. Histórias de perdidos 

por Paris e Veneza são conhe-
cidas no mundo inteiro, vira-
ram cenas de filme, fazem par-
te do nossoimaginário. As icô-
nicas máscaras brancas, tra-
dicionalmente forradas com 
seda pratada e dourada e com-
binadas com chapéu de três 
pontas, são símbolo do luxo, 
de exuberância, e praticamen-
te impraticáveis por aqui nos 
diasd e hoje, registre-se. 

Clovis Bornay, um carnava-
lesco de vanguarda que reinou 
quase absoluto por décadas, 
assim como Paulo Barros pode 
ser considerado nos dias atu-
ais, não via nenhuma barreira. 
Ele, que competia nos salões 
com Evandro de Castro Lima 
e Mauro Rosas, fez o luxo das 
fantasias vienenses atravessar 
o oceano para aportar no Tea-
tro Municipal do Rio de Janei-
ro no formato do Baile de Gala. 
O ano inaugural foi 1937 e Bor-
nay, criado dentro de uma joa-
lheria, se encheu de brilho para 
arrebatar o primeiro lugar com 
a fantasia de Príncipe Hindu. 
Foi a primeira de muitas até 
que, de tanto ganhar, foi decla-
rado horsconcours.

Luxo e originalidade eram 
os quesitos que mais valiam 
ponto. Suspeito que seja assim 
até hoje, nos bailes, nas esco-
las de samba, nos camarotes 
de Salvador, nas ladeiras de 
Olinda ou em qualquer outro 
lugar. E as duas coisas podem 
agir separadamente. Você 
pode vestir algo extremamen-
te original, mas que não tenha 
muito requinte. Ou se encher 
de ouro e ser bem padrão, não 
mostrar nenhuma novidade. 
Na dúvida, fico com o primei-
ro, mesmo sabendo que a cria-
tividade é dom e, por vezes, o 
caminho mais complexo.    

O supracitado Paulo Bar-
ros foi usado como compara-

tivo por motivos óbvios. Todos 
nós sabemos as mágicas que 
ele fez na comissão de frente 
da Unidos da Tijuca durante al-
guns anos. Sempre conseguiu 
com que aquela ala alcanças-
se a nota máxima. E não só os 
jurados ficavam de queixo ca-
ído. Eu lembro de dois carna-
vais que estive no Rio e assisti 
aos desfiles. O primeiro no ca-
marote da Brahma e o segun-
do, ano passado, como convi-
dado da Devassa. No frontsta-
ge desses camarotes repletos 
de celebridades não há estre-
las solitárias, devo dizer. Aliás, 
acho que é até mais observa-
do aquele anônimo que, sabe-
-se lá como, recebeu convites. 
E não existe idade pra curtir. 
Pra você ter uma ideia, eu e a 
atriz Suzana Vieira deixamos o 
sambódromo na mesma hora, 
saímos na vassoura.

O coração de qualquer um 
acelera e eu, desde meu pri-
meiro carnaval na Sapucaí, 
acalanto o sonho de desfilar 
na avenida, vestir a fantasia, 
entrar no personagem. De pre-
ferência bem perto da bateria.

Se você vai curtir os blo-
cos de carnaval de rua, que 
também são uma graça, apos-
te no figurino inventivo. Da 
mesma camiseta preta que 
eu vou usar no meu Urbe po-
deria sair, por exemplo, uma 
pela touchscreen de um smar-
tphone. Você pode imprimir 
alguns ícones de aplicativos e 
colar ou aplicar com ferro de 
passar no tecido. Depois é só 
sair por aí sem se incomodar 
que passem a mão antes de 
usar, saca?

Só não esqueça de ir de 
taxi pra não dar de cara com 
capitão Styvenson e usar ca-
misinha se for estender a festa. 
Digo isso porque é bem verda-
de que nossa noção de limite 
se dissolve durante os festejos 
de Momo. Então, fica apenas 
uma dica: vista-se e assuma a 
persona que mais te dá prazer. 
Sempre haverá o risco de des-
cobrir que o seu caminho é 
seguir o do bloco das virgens. 
Como já bem cantou Mora-
es Moreira em Chame Gen-
te, “Ah, imagina só que loucu-
ra essa mistura”. Mas o carna-
val é isso também: um tempo 
de descobertas.

Fantasias e abre alas

// Pode beber mas, pra curtir de 
verdade, vá de taxi e afaste o risco 
de encontrar Styvenson

R7 / REPRODUÇÃO

O NOVO deseja um feliz carnaval, mas 
sem esquecer que a diferença entre cantada e 
assédio é o respeito.

Pensando nisso, o Nas Redes de hoje traz 
uma campanha contra o assédio durante o 
carnaval.

Todas as mulheres tem o direito de andar 
na rua e de aproveitar a festa em segurança.

Se você é mulher e sentir que alguém 
ultrapassou os limites na paquera disque 
180 e denuncie. A central de atendimento 
também fornece informações sobre a rede de 
proteção às mulheres que sofreram qualquer 
tipo de violência.

Deixe o machismo fora da folia e não 
esqueça: Não sempre significa não.

Acompanhe a cobertura completa do 
Carnaval 2016 seguindo @NovoJornalRN ou 
usando #NovoNoCarnaval.
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Crescimento foi influenciado por aumento  da satisfação dos 
empresários de serviços sobre situação de seus negócios

indicadores da FGV 
mostram melhora do 
mercado de trabalho

D
ois indicadores 
da Fundação 
Getulio Vargas 
(FGV) apon-
tam tendência 

de melhora da situação do mer-
cado de trabalho. O Indicador 
Antecedente de Emprego (IA-
Emp), que busca avaliar o com-
portamento do mercado de tra-
balho para os próximos meses 
com base em entrevistas com 
consumidores e empresários 
da indústria e dos serviços, teve 
alta de 5,4%, ao atingir 73,8 pon-
tos em janeiro deste ano – maior 
patamar desde janeiro de 2015 
(74,2 pontos), numa escala de 0 
a 200 pontos.

O crescimento foi influen-
ciado principalmente pelo au-
mento da satisfação dos empre-
sários de serviços sobre a situa-
ção corrente de seus negócios 
(12,8%) e pelo maior inten-

ção de contratação da indús-
tria para os próximos três me-
ses (7%).

O outro índice da FGV, o In-
dicador Coincidente de De-
semprego (ICD), calculado 
com base na opinião dos con-
sumidores sobre o mercado de 
trabalho atual, melhorou 2,7%, 
alcançando 97,3 pontos. Ape-
sar disso, segundo a FGV, o in-
dicador ainda mostra um gran-
de pessimismo com a situação 
atual do mercado de trabalho.

O IAEmp é construído com 
base nos números extraídos 
das Sondagens da Indústria, de 
Serviços e do Consumidor, ten-
do capacidade de antecipar os 
rumos do mercado de trabalho 
no país. O ICD é construído a 
partir de dados desagregados, 
em quatro classes de renda fa-
miliar, do quesito da Sonda-
gem do Consumidor que cap-
ta a percepção do entrevistado 
a respeito da situação presente 
do mercado de trabalho.// consumidores acham mercado de trabalho  melhor, diz FGV 

// Segmento// Retração

Produção 
do setor de 
vestuário cai 
10% em 2015, 
informa abit

Queda de 9,6% 
do comércio 
ante janeiro de 
2015 é a maior 
desde 2002

A retração da ativida-
de do comércio ve-
rificada em janeiro, 

de 9,6% na comparação com 
o mesmo mês de 2015, foi o 
recuo interanual mais inten-
so registrado desde abril de 
2002, quando a queda foi de 
11,2%, segundo números da 
Serasa Experian. Na compa-
ração com dezembro, o de-
clínio no comércio varejista 
ficou em 1,1%.

Os juros altos, o avan-
ço do desemprego e a infla-
ção elevada são fatores que 
pesaram para a piora no se-
tor em 2015 e a perspectiva 
é que este cenário se mante-
nha em 2016.

Por segmentos, o de ve-
ículos, motos e peças foi o 
que teve a queda mais acen-
tuada, de 20,4%, na compa-
ração com janeiro de 2015. 
Nesta comparação, apare-
cem em seguida tecidos, ves-
tuário, calçados e acessórios 
(-15,3%), móveis, eletroele-
trônicos e equipamentos de 
informática (-13,1%), super-
mercados, hipermercados, 
alimentos e bebidas (-6,7%) 
e material de construção 
(-2,4%). 

A produção brasileira 
de itens de vestuário 
caiu 10% em 2015 

na comparação com o 
ano anterior, segundo 
dados da Associação 
Brasileira da Indústria Têxtil 
e de Confecção (Abit). A 
produção em volume foi de 
5,5  bilhões de peças. Para 
2016, a entidade projeta 
uma continuidade da queda, 
embora em menor ritmo, de 
1,8%.

Já o segmento têxtil caiu 
14,5% no ano passado, fe-
chando com um volume de 
1,9 milhão de toneladas. Para 
2016, a Abit espera que a pro-
dução de têxtil cresça 9%.

Os resultados da indús-
tria têxtil e de confecção re-
fletem em parte o desempe-
nho mais fraco do consumo 
interno. O varejo de vestuá-
rio caiu 8% em 2015 e a Abit 
trabalha com uma perspec-
tiva de nova queda este ano, 
de 4,8% em volume de peças 
vendidas. Ao mesmo tempo, 
a produção doméstica pode 
ser beneficiada pela retração 
nas importações. As importa-
ções de têxteis caíram 17,4% 
em 2015 em receita.

mário Braga
Agência Estado

Vitor abdala
Agência Brasil

Dayanne Sousa
Agência Estado
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Companhia Nacional de Abastecimento prevê produção agrícola 
de 210 milhões de toneladas no período 2015/2016 no país

Safra de grãos poderá 
ser recorde , apesar 
de expectativa menor

Influência do clima baixa projeção

M
esmo com 
algum ajus-
te nas pro-
jeções da 
C o m p a -

nhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab) para a safra 
2015/16, que caiu de 212 mi-
lhões de toneladas para 210 
milhões de toneladas, o go-
verno mantém-se otimista 
com as expectativas de pro-
dução. Durante a divulga-
ção do 5º Levantamento do 
período, ontem (4), o presi-
dente da companhia, Lineu 
Olímpio de Souza, observou 
que mesmo com ajuste, da-
dos mostram uma produção 
maior que a registrada na sa-
fra 2014/2015.

Para o secretário de Polí-
tica Agrícola, André Nassar, 
do Ministério da Agricultu-
ra, os levantamentos anterio-
res já mostravam algum grau 
de incerteza por excesso de 
chuvas no Sul e falta delas no 
Centro-Oeste. “A gente está 
chegando muito perto do 
número final. Podemos dei-
xar uma mensagem positiva. 
Este ano, com câmbio bom, a 
gente vai produzir mais e ex-
portar mais em volume, o que 
aumenta a receita”, explicou.

O diretor de Política de 
Política Agrícola e Informa-
ções, João Marcelo Intini, da 
Conab, responsável pela pes-

quisa, avaliou que todas as 
regiões produtoras mostra-
ram clima favorável em ja-
neiro “Seguimos rumo a 210 
milhões de toneladas”, fri-
sou. Ele ponderou, no entan-
to, que para algumas cultu-
ras houve perda de produti-
vidade. No arroz, por exem-
plo, que vinha recebendo um 
acompanhamento mais deta-
lhado, foi detectada redução 
de área plantada e deve ocor-
rer alguma importação do ce-
real, em virtude da quebra de 
safra de cerca de 1 milhão de 
toneladas.

Para o feijão, Intini obser-
vo que houve “pequena re-
dução” da área plantada, mas 
aumento da produção. “Não 
temos problema de oferta de 
produto. Paraná e Minas Ge-
rais já estão colhendo a pri-
meira safra. A segunda sa-
fra começa agora. Indepen-
dentemente do mês e da es-
tação, todo mês tem colheita 
de feijão. Não há risco de ofer-
ta do produto no mercado”, 
garantiu. 

A soja, que continua como 
principal grão do País, deve 
atingir 100,9 milhões de tone-
ladas. Houve algum recuou 
nas expectativas frente ao 4º 
levantamento de safra, ainda 
assim, Intini garante que a co-
lheita deve registrar volume 
expressivo.

Nassar avalia que a safra 
2015/2016 deve se consoli-
dar em cerca de 210 milhões 

de toneladas. A expectati-
va inicial era de que a produ-
ção alcançasse 212 milhões 
de toneladas, mas problemas 
climáticos reduziram as esti-
mativas para soja e arroz. A 
safrinha de milho, que come-
ça a ser plantada em feverei-
ro e março, pode levar a no-
vas mudanças nesses dados 
- o preço do milho, sobretu-
do pelo dólar mais alto fren-
te o real, tem sido interessan-
te para o produtor.

“Com os preços atuais, 
quanto mais for produzido, 
melhor para a rentabilidade 
do produtor”, comentou Nas-
sar. O secretário observou, 
ainda, que mesmo com uma 
redução de produtividade, a 
renda do agricultor não deve 
ser afetada. No caso do milho 
safrinha, a previsão é de re-
corde. Ele explicou que já ha-
via uma expectativa de algu-
ma oscilação nas previsões 
para a safra 2015/2016, so-
bretudo por incertezas climá-
ticas em plantações de soja 
de Mato Grosso. “De qual-
quer forma, continua sendo 
produção grande, maior que 
a passada. Daqui para frente, 
não esperamos maiores que-
das”, afirmou.

ARROZ E FEIJÃO
Questionado se o Brasil 

teria necessidade importar 
arroz e feijão, produtos essen-
ciais na mesa do brasileiro, 
ele relatou que normalmen-

te existe um fluxo de importa-
ção e exportação desses itens. 
“Feijão é diferente, em perío-
do de três meses podemos ter 
a saca subindo ou descendo 
R$ 60 a R$ 70”, explicou, refe-
rindo-se ao curto ciclo produ-
tivo da leguminosa, que ga-
rante três safras por ano.

Ele não confirmou, no en-
tanto, se haverá necessidade 
de importação no caso do fei-
jão. “Para o arroz, existe bom 
estoque de passagem no Uru-
guai, Paraguai e Argentina e 
isso significa que virá arroz 
de lá. Devemos importar cer-
ca de 1 milhões de toneladas 
ou um pouco mais”, observou. 

Segundo Nassar, o arroz 
vem de um cenário de preços 
ruins e custos de produção 
elevados, quadro que se re-
verteu nesta safra. “Os preços 
novos estão dando rentabili-
dade para o arroz e isso signi-
fica que ele vai investir no ce-
real na próxima safra”, disse.

No fim da entrevista, o se-
cretário foi questionado so-
bre possibilidade de o gover-
no tributar as exportações. 
“Eu não entendo que o go-
verno queira tributar exporta-
ção, tudo que sabemos é que 
não”, disse. “A experiência Ar-
gentina mostra que quem 
paga a conta é o produtor, 
que produz menos e é substi-
tuído por um concorrente no 
mercado internacional. Isso 
só gera consequência negati-
va”, ponderou.

 O diretor de Política Agrí-
cola e Informação da Conab, 
João Marcelo Intini, explicou 
nesta quinta-feira que a que-
da nas projeções para a safra 
2015/2016 ocorreu em virtu-
de do clima, principalmen-
te em Mato Grosso. Segun-
do ele, a companhia já vinha 
observando redução em al-
gumas áreas. “A restrição hí-
drica na soja precoce trou-
xe redução de produtividade”, 
justificou.

Ele disse, ainda, que hou-
ve pequeno ajuste nas esti-
mativas de arroz e de soja no 
atual levantamento mas, ain-

da assim, se manteve a pre-
visão de safra recorde, com 
a soja apresentando a maior 
expansão. “As condições nes-
se momento são amplamen-
te favoráveis para plantio da 
primeira e segunda safra. 
Tudo tem conspirado a favor 
da segunda safra. Mesmo na 
região de Mato Grosso.”

EL NIÑO
Segundo o diretor, o fenô-

meno climático El Niño trou-
xe uma “grata surpresa”, com 
inversão das condições cli-
máticas em janeiro, o que le-
vou chuvas para o Nordeste. 

A mudança no clima, na ava-
liação dele, ajudou as cria-
ções e possibilitou plantio em 
muitas regiões. “Não sabe-
mos se isso vai se sustentar. 
Mantemos como nossa bali-
za os modelos matemáticos 
para o clima na região. Vamos 
observar”, disse.

Intini relatou, ainda, que 
as condições climáticas de 
todo o Matopiba, região for-
mada por partes do Ma-
ranhão, Tocantins, Piauí e 
Bahia, são favoráveis. “Em al-
guns lugares as chuvas foram 
expressivas, o que elevou o 
ânimo do produtor e a quali-

// O secretário de Política Agrícola do Ministério da Agricultura, André Nassar, país vai produzir mais e exportar um volume maior este ano

// Ano começou com queda de 29,3% na fabricação de carros

// João Marcelo Intini, diretor de 
Política Agrícola e Informação 
da Conab 

Victor Martins
Agência Estado

// Automotores

// Janeiro

Produção e venda de 
veículos caem em janeiro, 
diz Anfavea

Saques da poupança 
superam depósitos

A produção de veícu-
los automotores caiu 
29,3% em janeiro na 

comparação com o mesmo 
mês do ano passado, de acor-
do com balanço da Associa-
ção Nacional dos Fabrican-
tes de Veículos Automotores 
(Anfavea), divulgado ontem  
(4) na capital paulista. Em ja-
neiro de 2016, foram produ-
zidas 145,1 mil unidades, en-
quanto no mesmo período 
de 2015 o total ficou em 205,3 
mil. Em relação ao mês de 
dezembro, quando a produ-
ção foi de 142,8 mil unidades, 
houve elevação de 1,6%.

O licenciamento registrou 
retração de 38,8%, com a ven-
da de 155,3 mil unidades em 
janeiro deste ano. Em igual 
mês do ano passado, foram 
comercializadas 253,8 mil. 
Na comparação com o mês 
de dezembro, quando foram 
vendidos 227,8 mil veículos, 
houve queda de 31,8%. “O de-
sempenho foi bastante nega-
tivo, mas nada que nos sur-
preendesse, porque já haví-
amos alertado que teríamos 
quedas relativas mais altas 
do que a previsão de fecha-
mento do ano”, disse o presi-
dente da Anfavea, Luiz Moan.

As exportações aumen-
taram 37,1% em janeiro de 
2016 na comparação com o 
mesmo mês de 2015. No pri-
meiro mês de 2016, foram 
vendidas 22,3 mil unidades 
no mercado externo, ante as 
16,3 de janeiro do ano pas-
sado. Na comparação com 
dezembro de 2015, com ex-
portações de 46,2 mil unida-
des, foi registrada queda de 
51,7%.

“Tivemos um crescimen-
to bastante significativo de 
janeiro para janeiro. Apesar 
da queda em relação a de-

zembro, a elevação com rela-
ção a janeiro é o que impor-
ta. Continuamos priorizando 
as exportações e trabalhan-
do com o governo na aber-
tura de novos mercados nes-
te primeiro semestre”, desta-
cou o presidente da Anfavea. 
Além disso, Moan disse que 
o setor automobilístico bra-
sileiro está negociando com 
a Argentina, que é seu mais 
importante cliente. “Ainda 
este mês conseguiremos fe-
char uma posição com o se-
tor automobilístico argentino 
e poderemos monitorar qual 
o acordo sugerido pelos dois 
governos”.

Os estoques passaram de 
271 mil unidades, em dezem-
bro, para 254 mil, em janeiro. 
“[O estoque] ainda está bas-
tante alto e com isso o nível 
de produção deve continuar 
sendo ajustado nos próximos 
meses. Vivemos um impacto 
na capacidade ociosa de pro-
dução, que está muito alta, 
por isso o nível de emprego 
está praticamente estável.”

Segundo os dados da An-
favea, em janeiro estavam 
empregadas 129,3 mil pes-
soas na indústria automobi-
lística, 0,3% a menos do que 
em dezembro. Na compara-
ção com janeiro do ano pas-
sado, são 10,2% funcionários 
a menos.

“Encerramos janeiro com 
41,9 mil funcionários em lay-
-off [suspensão do contra-
to de trabalho], inseridos no 
Programa de Proteção ao 
Emprego (PPE) e em férias 
coletivas. Já foi noticiado am-
plamente que, além desses 
números, várias empresas es-
tão concedendo férias coleti-
vas, licença remunerada, es-
tendendo a não produção na 
semana do carnaval. Tudo 
para tentar buscar a máxima 
proteção ao nível de empre-
go”, afirmou Moan.

Flávia Albuquerque
Agência Brasil

A quantidade de re-
cursos que os inves-
tidores retiraram da 

poupança em janeiro, já des-
contadas as aplicações, foi 
a maior para qualquer mês 
da série histórica do Banco 
Central iniciada em 1995. De 
acordo com a instituição, os 
saques superaram os depó-
sitos em R$ 12,031 bilhões.

Para meses de janeiro, a 
pior marca havia sido regis-
trada no ano passado, quan-
do as retiradas ficaram R$ 
5,528 bilhões maiores do 
que os investimentos. Já o 
saldo negativo mais forte de 
todos os tempos até então 
fora registrado em março de 
2015, de R$ 11,438 bilhões.

O resultado de janeiro 
passado só não foi pior por-
que no último dia ingres-
saram R$ 3,417 bilhões na 

poupança. Até o dia 28, a 
conta estava negativa em R$ 
15,449 bilhões. Isso ocorre 
com o sazonal aumento dos 
depósitos na caderneta no 
último dia útil por causa de 
aplicações automáticas da 
conta corrente que alguns 
investidores já deixam pro-
gramadas para ocorrer.

A acentuada deteriora-
ção da caderneta se dá de-
pois de uma recuperação 
em dezembro do ano passa-
do, com a injeção de recur-
sos do pagamento do 13º sa-
lário. O saldo positivo de R$ 
4,789 bilhões no último mês 
de 2015 interrompeu uma 
série de 11 meses de resul-
tados negativos. Em outras 
palavras, ao longo de todo o 
ano passado, apenas em de-
zembro as captações líqui-
das superaram as retiradas.

PEDRO REVILLION

FOTOS PÚBLICAS
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Organização que foi tema de reportagem do NOVO em janeiro é alvo de operação 
do Ministério Público e das polícias Federal e Militar; líderes continuam foragidos

Operação dá golpe 
no sindicato do Crime 

sindicato nasceu do PCC

Guerra nos presídios

Do estudo das peças in-
vestigativas que abordam o 
histórico do “Sindicato do 
RN”, ou “Sindicato do Crime” 
ou ainda “SDC” observa-se 
que a sua fundação se deu 
no dia 27 de março de 2003 
por dissidência de deten-
tos que tiveram participação 
nas atividades do Primeiro 
Comando da Capital (PCC) 
no Rio Grande do Norte, os 
quais compreenderam a sis-
temática de funcionamen-
to da organização e rompe-
ram com por discordarem 
do grande rigor das regras 
do estatuto do grupo.

Segundo o MP, os apena-
dos discordavam da forma 
de tratamento com inadim-
plentes com a contribui-
ção mensal e do valor desta 
mensalidade, além da insa-
tisfação com a obrigação de 
prestar contas a detentos de 
outros estados brasileiros.

A organização paulista 
acabou compartilhando a 
expertise de métodos de atu-
ação criminosa, capacitando 
os presos potiguares quan-
to ao funcionamento desse 
tipo de organização, para as-
sim atuarem de forma mais 
eficiente.

O MP afirma que esses 
homens ganharam autono-

mia e buscaram formar uma 
organização autônoma, ini-
cialmente rudimentar, mas 
que, subestimada pelo Es-
tado, foi progressivamen-
te se aperfeiçoando, tendo 
como metas o controle do 
interior dos presídios e de 
territórios fora deles para o 
tráfico, o que denominam 
“quebradas”.

A relação dessa história 
com a Operação Citronela, 
segundo o MP, se dá em ra-
zão de histórico de “sangren-
ta” disputa pelo monopólio 
do comércio do tráfico de 
drogas na região da Ponte de 
Igapó. 

As apurações dão conta 
de que ocorreu uma compe-
tição entre o grupo do trafi-
cante Joel Rodrigues da Sil-
va, que detinha o domínio 
da comunidade do “Mosqui-
to” com traficantes que atu-
avam na comunidade Bei-
ra Rio, zona norte de Natal, e 
na “Baixa da Coruja”, no Jar-
dim Lola, em São Gonçalo 
do Amarante. 

A partir disto, se obser-
vou a necessidade de inves-
tigar também esses outros 
traficantes.

De acordo com o Minis-
tério Público, quando Joel 
Rodrigues, o Joel do Mosqui-

to, conseguiu avançar e se 
impor na comunidade Beira 
Rio houve uma reação dos 
primos Diego da Silva Al-
ves, conhecido como Diego 
Branco, e Francisco das Cha-
gas Rosa da Silva, conhecido 
como Chaguinha, que deti-
nham e, segundo o MP, ain-
da detêm o monopólio do 
tráfico na “Baixa da Coruja”. 
O grupo buscava defender 
desse território e outros em 
São Gonçalo do Amarante, 
sendo ambos fundadores do 
“Sindicato do RN”.

CASO ANXO
Também ontem, foi pre-

so em São Gonçalo do Ama-
rante o investigado William 
Carlos Souza de Oliveira, co-
nhecido como “Lobo”, que, 
segundo as investigações, é 
apontado como autor de di-
versos assassinatos a serviço 
da facção. Dentre essas mor-
tes, ainda de acordo com o 
MP, está a do espanhol Anxo 
Anton Valiño Gonzalez, as-
sassinado no dia 6 de agos-
to de 2015. A justificativa 
para o homicídio por ter se 
estabelecido no Jardim Lola, 
em razão da mera suspei-
ta de que o estrangeiro es-
taria articulando traficar na 
localidade.

O MP afirma que foi 
constatado ainda que os 
membros do “Sindicato 
do RN” buscaram 
incessantemente 
desestabilizar o interior das 
grandes unidades prisionais 
para conseguir o fim das 
denominadas “trancas”, ou 
seja, da prisão em unidade 
separada dos demais 
detentos no interior dos 
pavilhões. Paulatinamente, 
os membros da organização 
aproveitaram-se do vácuo 
causado pela ação ineficiente 
do Estado, segundo o MP, e 
foram ocupando espaços, 
promovendo o domínio das 
ações do portão do pavilhão 
para dentro, consumando 
o fim das “trancas” com 

reiteradas depredações das 
unidades, sobretudo entre os 
meses de março a agosto de 
2015, arrancando as grades e 
impedindo o acesso regular 
dos agentes penitenciários.

No dia 21 de janeiro 
de 2016 fugiram da 
Penitenciária de Alcaçuz 
duas das principais 
lideranças da facção, que 
seguem foragidos e passaram 
a atuar fortemente em crimes 
de roubo. São eles Gilmar da 
Cruz Silva, conhecido como 
“Curau”, que tem atuação 
no Agreste do Estado e 
Francisco das Chagas Rosa 
da Silva, o “Chaguinha”, que 
comanda o tráfico de drogas 
nas comunidades Jardim 
Lola e Padre João.  

// Ministério Público diz ter identificado todos os principais líderes da organização, que comandam suas ações a partir dos presídios

// sindicato tentou desestabilizar o sistema penal, diz MP

O 
Ministério Pú-
blico realizou 
ontem uma 
operação para 
combater a 

atuação do Sindicato do RN, 
facção criminal que age den-
tro e fora das penitenciárias 
do Estado. A organização foi 
alvo de matéria do NOVO pu-
blicada no dia 24 de janei-
ro passado, em que contou 
como os apenados se articu-
lavam para manter a facção 
atuante do lado de fora dos 
muros dos presídios.

De acordo com o MP, fo-
ram expedidos 39 manda-
dos de prisão e 20 manda-
dos de busca e apreensão pe-
los Juízes de Direito das Varas 
Criminais das Comarcas de 
Apodi, Caicó e São Gonçalo 
do Amarante.

Dos trinta e nove manda-
dos, 27 dizem respeito a inves-
tigados já presos e que de den-
tro dos presídios atuam emi-
tindo ordens para a prática 
dos mais diversos ilícitos em 
várias Comarcas do Estado.

O Ministério Público ga-
rante que líderes e braços 
operacionais dessa facção fo-
ram identificados e são inves-
tigados por crimes de organi-
zação criminosa, homicídios, 
roubos, tráfico ilícito de en-
torpecentes, dentre outros.

A investigação tem ori-
gem a partir de informes co-
letados nas Operações Alca-
traz e Citronela, deflagradas 
respectivamente em dezem-
bro de 2014 e setembro de 
2015, observando-se que as 
atividades do “Sindicato do 
RN” avançaram ao longo do 
ano de 2015, mesmo com iso-
lamento de alguns de seus lí-
deres no sistema penitenci-
ário federal, ocorrendo uma 

A Delegacia 
Especializada 
de Homicídios 

de Natal (Dehom) vai 
investigar as circunstâncias 
que levaram ao assassinato 
do policial civil Iriano 
Serafim Feitosa, ocorrido 
na quarta-feira (3) no 
conjunto Cidade Satélite, 
zona Sul da capital 
potiguar. Há a suspeita 
de que um agente civil, 
colega de Iriano, tenha 
sido o autor do crime. A 
Polícia Civil, contudo, não 
confirma a informação. 
Ao todo, o carro em que a 
vítima estava foi atingido 
por 13 disparos. 

O crime aconteceu na 
Avenida Xavantes, uma 
das principais do Satélite, 
por volta das 21h30. Iriano 
levou seis tiros enquanto 
dirigia um veículo modelo 
Jetta (Volkswagem) de cor 
branca, outros três disparos 
atingiram o banco do carona, 
onde estava a mulher do 
policial. Atingida de raspão, 
ela não corre risco de morte. 

Há a suspeita de que o 
autor do homicídio também 
queria assassinar a conjugue 
de Iriano, com o intuito 
de evitar deixar pistas do 
ocorrido. Ela foi ouvida em 
seguida ao crime, mas o 
conteúdo do depoimento 
está sendo mantido em 
sigilo pela Dehom. A única 
informação divulgada 
é que a mulher seria 
advogada e teria afirmado 
ter reconhecido o autor dos 
disparos.

Um homem apontado 
como suspeito do crime se 
manifestou através das redes 
sociais, negando a autoria 
do assassinato. Sobre isso 
a Polícia Civil preferiu não 
comentar. Através de sua 
assessoria de comunicação, 
o órgão limitou-se a apenas 
reafirmar as informações 
que se tornaram públicas, 
sem fornecer novos dados 
do crime. Durante todo o dia 
de ontem foram realizadas 
reuniões internas para 
debater a morte de Iriano e 
traçar os próximos passos 
que serão seguidos pelas 
investigações.

Ainda de acordo com a 
assessoria de comunicação 
da Polícia Civil, Iriano 
Serafim Feitosa estava 
afastado de licença médica. 
A pasta, porém, não soube 
precisar há quanto tempo ele 
havia deixado de trabalhar. 
Ele estava lotado no 3° 
Distrito Policial, no bairro do 
Alecrim.

O policial respondia 
judicialmente pelo crime de 
improbidade administrativa 
por ter transportando 
indevidamente, sem 
qualquer autorização 
judicial ou administrativa, 
duas pessoas envolvidas 
na Operação Apocalipse, 
deflagrada em 2013 pela 
Polícia Civil de Rondônia. 

Além disso, Iriano 
também era acusado ter 
forjado, ao lado de um 
cinegrafista, uma jovem de 
19 anos e um outro policial 
civil, uma situação criminal 
contra o delegado Odilon 
Teodósio dos Santos Filho, 
na qual ele teria utilizado 
um carro da Polícia Civil 
para levar a garota, na época 
ainda adolescente, para 
jantar em um restaurante 
e depois para um motel de 
Natal. A falsa denúncia foi 
exibida em um programa 
nacional do SBT.

//  Crime

Polícia 
investiga morte 
de policial civil

sucessão de lideranças.
O MP destacou os man-

dados de prisões das seguin-
tes lideranças: Francisco das 
Chagas Rosa da Silva, conheci-
do como “Chaguinha”, um dos 
fundadores e membro da Li-
nha Final; Jamerson César da 
Silva, conhecido como “Pas-
sarinho” ou “Voador”, membro 
da Linha Final; Gilmar da Cruz 
Silva, conhecido como “Curau”, 
membro do Conselho.

Teve a prisão decreta-
da também Evan Ferreira 
Machado, conhecido como 

“Gordo Evan”, atacadista do 
tráfico de drogas; Wiliam 
Ferreira da Cunha, conheci-
do como “Oião” ou “Brahma”, 
membro do Conselho; Bruno 
Pierre Araujo Falcão da Sil-
va, conhecido como “Pierre” 
ou “Wolverine”, membro do 
Conselho.

A Justiça também expe-
diu mandado para Tarcísio 
Oliveira da Silva, conhecido 
como “Macaco” ou “Gorila”, 
membro do Conselho; João 
Maria Silva de Oliveira, tam-
bém conhecido por “Seba”, 

“Cego” ou “Pirata“, membro 
do Conselho; Estevam Sales 
da Silva, o “My Friend”, mem-
bro do Conselho; Gabriel Ma-
theus Costa Torres, vulgo “La-
coste” ou “Jacaré”, membro do 
Conselho; Gabriel Morais, co-
nhecido como “Pesadão”, li-
derança em Caicó.

A lista de mandados tam-
bém inclui Orlando Vasco 
dos Santos, membro do Con-
selho; Neemias de Lima Fi-
gueiredo, conhecido como 
“Miau”, membro do Conse-
lho; e Severino dos Ramos 

Feliciano Simão, conhecido 
como “Tirinete”, membro do 
Conselho.

No entanto, nem todos fo-
ram encontrados. Ontem, cin-
co pessoas foram presas em 
flagrantes por crimes de trá-
fico ilícito de entorpecentes e 
porte ilegal de arma de fogo.

A Justiça determinou ain-
da o bloqueio de 79 contas 
bancárias usadas pela fac-
ção, pertencentes a titulares 
que estão sendo investigados 
quanto à colaboração com a 
organização criminosa.

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO
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#eventos 
especiais lucianoalmeida@novojornal.jor.br

Dicas
É importante também 
seguir certas dicas 
para não deixar seus 
convidados em saia justa.

Nota
Nunca compre aquelas 
espuminhas, não se mela 
ninguém contra vontade.

Nota
Cuidado com o som, não 
incomode seu vizinho.

Nota
Para fazer um cardápio 
de carnaval, opte por 
comidas leves, como 
saladas e canapés, 
seguidos de oleaginosas, 
juntamente com uma 
bebida leve, como 
cerveja, para o dia.

Nota
Cinco dias corridos de 
festa não permitem que 
“chutemos o pau da 
barraca” no primeiro dia.

Nota
Ressaca: Deixemos para a 
Quarta-feira de cinzas.

Fantasia, 
um detalhe 
importante.
Sempre 
mencione se 
sua festinha 
terá fantasia 
ou não, afinal, 
ninguém 
quer chegar 
fantasiado 
sozinho.

#nãopode

Vamos passar o 
carnaval em casa?

U
ma das datas 
mais festejadas 
do ano para nós 
brasileiros é o 

carnaval. De fato um #evento 
especial.Rio de Janeiro, 
Salvador, Florianópolis... 
Tantas festas legais, mas, 
e se não formos viajar 
nesse carnaval?  Estaremos 
fadados ao marasmo de 
ficarmos deitados numa 
rede, lendo um livro de 
paisagismo?JAMAIS!

Receber em casa pode ser 
tão bacana (ou mais) do que 
viajar por aí!

Vamos criar um clima?

PRAIA
Adote um clima Liberal. 
Quer combinar cores e 

estampas? Cuidado para 
não ficar cafona! Aqui vai 
uma dica para o resto da 
vida: COMBINA CORES 
PRIMÁRIAS sem medo 
de ser feliz. Isso mesmo. 
Vermelho, verde e azul e 
suas suaves variações como 
amarelo e laranja combinam 
muito bem para dar um 
clima alegre e carnavalesco 
para sua casa.

Some a isso velas e um 
pouco de brilho e pronto. 
Vamos brincar carnaval.

Se sua toalha já tem 
estampa, brinque com 
um sousplat também 
estampado, nos mesmos 
tons, porem com grafismos 
diferentes. Ex: uma estampa 
geométrica ficaria linda com 
outra floral, e vice-versa.

As taças tem que 
combinar entre si, mas 
também tem que ter alguma 
ligação com o resto da mesa.

Sirva Cerveja e Coquetéis 
com Vodca e Saquê (que 
esta voltando à moda com 
tudo!)Prepara um drink com 
Aperol e sirva entradinhas 
frias.

CIDADE 
O ideal seria receber a 

noite.
 Brilho neles! Vamos 

brilhar bastante, pois o 
carnaval é o único período 
do ano em isso é permitido!

Mescle Dourado com 
Prateado e neutralize com 
preto. Adicione vermelho e 
“voilá”: Carnaval Chique!

O Baile da Vogue 
usou esse artifício e ficou 
impressionante. 

Sirva queijos e geleias 
coloridas. Acrescente um 
Foundue de Queijo com 
palitinhos coloridos e Pães 

variados (mesmo no verão, 
não tem problema!).

Mesmo assim, não deixe 
de dar uma passadinha 
na Rua para ver os foliões 
passarem.

 Cada Bloquinho tem 
sua mágica: Escolha um em 
que se identifique e vá se 
divertir. 

Carnaval é uma época 
do ano em que felicidade 
predomina e trocar essa 
energia, principalmente 
nesses tempos em que 
estamos vivendo, faz 
bem para a alma e para o 
coração.
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Dia D de combate ao mosquito, 13 de fevereiro, terá a presença de 4,5 mil 
homens do Exército, da Marinha e da Aeronáutica em nove cidades potiguares 

Militares vão às ruas para 
combater o Aedes no RN

Vacina contra Zika pode 
chegar em até cinco anos

Ministério 
se coloca à 
disposição 
internacional

O presidente da Funda-
ção Instituto Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), Paulo Gadelha, dis-
se ontem que o desenvolvi-
mento de uma vacina contra 
o vírus Zika pode levar cinco 
anos.

O prazo é menor que a 
média para a descoberta de 
outros imunizantes.

Segundo Gadelha, a deci-
são da Organização Mundial 
da Saúde (OMS) de declarar 
emergência internacional por 
causa da microcefalia associa-

da ao vírus Zika pode agilizar 
as pesquisas para o desenvol-
vimento da vacina.

“A OMS agiu corretamente 
ao tomar a decisão. É uma ini-
ciativa que pode levar à des-
coberta da vacina de maneira 
muito mais rápida, pois a de-
claração vai facilitar a busca 
de parcerias em todo o mun-
do, reunindo esforços de enti-
dades de pesquisas de todo o 
mundo”, disse Gadelha em en-
trevista após um evento reali-
zado no Rio de Janeiro. 

O Ministério da Saúde 
divulgou ontem uma 
nota em que diz que está 
à disposição dos órgãos 
internacionais desde o 
início das investigações 
da relação do vírus Zika 
com o aumento dos 
casos de microcefalia 
no país. Em resposta 
a afirmações segundo 
as quais, por causa da 
burocracia, o Brasil não 
tem compartilhado dados 
e amostras suficientes 
para que outros países 
investiguem essa relação, 
o ministério destaca 
que, desde o início de 
janeiro, representantes da 
agência do Departamento 
de Saúde e Serviços 
Humanos dos Estados 
Unidos (CDC) estão no 
Brasil desenvolvendo 
pesquisas em parceria 
com técnicos do órgão.

“Nesta quinta-feira 
(4), encerra-se uma das 
parcerias com a agência 
americana, um trabalho 
de campo que investiga 
a síndrome de Guillain-
Barré e sua relação com 
o vírus Zika, em Salvador. 
Do total do material 
coletado na pesquisa de 
campo, um terço ficará 
no Brasil e a outra parte 
seguirá para os Estados 
Unidos. A medida já foi 
submetida à Comissão 
Nacional de Ética em 
Pesquisa (Conep), que 
autorizou o envio do 
material. Cabe ressaltar 
que o CDC é a referência 
para a Organização 
Mundial de Saúde 
(OMS) em doenças 
transmissíveis”, diz a nota.

// Em todo o país, serão cerca de 220 mil militares indo às ruas para distribuir material impresso com orientações para a população

// Aedes: transmissor da dengue, 
Zika e chikungunya

// Equipamento (500 unidades) foi adquirido pelo Governo do Estado em 2015; custo unitário é de R$ 275

P resos do regime se-
miaberto e detidos 
em regime domiciliar 

serão monitorados 24h por 
dia no Rio Grande do Nor-
te. Adquiridas em setembro 
do ano passado, as 500 tor-
nozeleiras eletrônicas come-
çam a ser utilizadas até a pró-
xima semana, garantiu o se-
cretário Estado da Justiça e 
da Cidadania (Sejuc), Cristia-
no Feitosa. 

O uso do equipamento 
também poderá ser expandi-
do para outros tipos de reclu-
sos, uma vez que uma resolu-
ção do Conselho Nacional de 
Justiça que trata das audiên-
cias de custódia prevê que as 
tornozeleiras também pode-
rão ser utilizadas como medi-
da excepcional. E uma quar-
ta possibilidade é direcionada 
para casos da Lei Maria da Pe-
nha como medida protetiva.

Mesmo sem divulgar 
quanto o estado vai economi-
zar com o uso do equipamen-
to de monitoramento, o titular 
da Sejuc cita o exemplo dos 
presos do regime semiaberto 
custodiados em Parnamirim, 
que conta com 118 detidos.  

O
s 26 estados e 
o Distrito Fe-
deral terão a 
presença de 
militares das 

Forças Armadas na campa-
nha contra o mosquito Aedes 
aegypti, no dia 13 de feverei-
ro. A mobilização vai abran-
ger 356 municípios, incluin-
do todas as cidades conside-
radas endêmicas, de acordo 
com indicação do Ministé-
rio da Saúde, e as capitais do 
País. No Rio Grande do Nor-
te, serão 4,5 mil homens atu-
ando em nove cidades. 

Além de Natal, Areia Bran-
ca, Assu, Caicó, Ceará-Mirim, 
Mossoró, Nova Cruz, Parna-
mirim e Pau dos Ferros par-
ticiparão do Dia D contra a 
dengue com a ajuda das For-
ças Armadas.

Em todo o país, serão cer-
ca de 220 mil militares da Ma-
rinha, do Exército e da Aero-
náutica indo às ruas para dis-
tribuir material impresso com 
orientações para a população 
sobre como manter a casa li-
vre dos criadouros do mos-
quito transmissor da dengue, 
chikungunya e do Zika vírus. 
A meta é visitar três milhões 
de residências.

Para a distribuição do efe-
tivo das Forças Armadas nes-
sa fase de mobilização, fo-
ram considerados os muni-
cípios com maior incidên-
cia das doenças transmitidas 
pelo mosquito e os que con-
tam com organizações milita-
res instaladas.

Essa será a segunda etapa 
da campanha contra o mos-
quito. Na primeira, iniciada 
em 29 de janeiro, as Forças 
Armadas realizam um muti-
rão de limpeza em 1.200 uni-
dades militares espalhadas 
pelo país. Essa fase se encer-
rou ontem.

Ainda estão previstas 
duas etapas da campanha 
de combate ao Aedes. En-
tre os dias 15 e 18 de feverei-

ro, 50 mil militares, sob a co-
ordenação do Ministério da 
Saúde, farão visitas nas resi-
dências, acompanhados por 
agentes de saúde, para inspe-
cionar possíveis focos de pro-
liferação, orientando os mo-
radores e, se for o caso, fazen-
do aplicação de larvicida em 
criadouros. 

A última etapa, ainda em 
fase de elaboração com o Mi-
nistério da Educação (MEC), 
prevê a participação de visi-
tas a escolas. A meta é refor-
çar o trabalho de conscienti-
zação das crianças e adoles-
centes sobre como evitar a 
proliferação do mosquito Ae-
des aegypti. 

// Segurança

Presos do RN começarão a usar tornozeleiras 
eletrônicas até a próxima semana

“Lá a gente paga aluguel, ali-
mentação, energia, equipe de 
agentes, então o custo de 118 
tornozeleiras é menor que a 
manutenção dessa unidade”. 

Cada tornozeleira vai custar 
R$ 275 ao estado. O custo mé-
dio de um preso no regime fe-
chado é de R$ 3 mil. Em Natal 
são 411 presos cumprindo re-

gime semiaberto.
Segundo ele, além da van-

tagem econômica, o fato de 
os presos serem acompanha-
dos por 24h, o que atualmen-

te não acontece, a novida-
de vai provocar um controle 
maior sobre a localização dos 
apenados. “Hoje eles vão para 
dormir e durante o dia a gente 
não sabe onde estão e os que 
estão fazendo, já com a torno-
zeleira eles dormem em casa 
e vamos poder acompanhar 
onde estão durante o dia”, dis-
se o secretário. 

Para monitorar as ativida-
des dos presos com tornoze-
leiras, a Sejuc instalou uma 
central de monitoramento. O 
espaço fica situado na Escola 
de Governo, próximo ao Cen-
tro Integrado de Operações 
de Segurança Pública. No lo-
cal serão 15 agentes traba-
lhando 24h supervisionando 
os passos de cada preso. Para 
a função, eles passaram por 
duas etapas de treinamento. 
A primeira de 19 a 23 de ou-
tubro do ano passado e a se-
gunda do último dia 2 até on-
tem, quando as atividades fo-
ram finalizadas. 

“Qualquer alerta de inci-
dente há uma comunicação 
imediata com o Ciosp onde 
a polícia militar é acionada 
para agir”.

EQUIPAMENTO
A empresa fornecedora do 

equipamento é a Spacecom. 
Ela atua em 16 estados mais o 
Distrito Federal. Segundo o re-
presentante da empresa, José 
Alberi, o equipamento fun-
ciona utilizando duas tecno-
logias. Por GPS e pela a trans-
missão de dados por GPRS 
usando a rede de celular. O 
equipamento é à prova d’água 

“Mediante a isso, qualquer 
tipo de comportamento fora 
do normal que o preso venha 
a ter imediatamente gera um 
aviso de violação nos monito-
res e os órgãos competentes 
são acionados, explica.

Fica a cargo do apenado, 
porém, o carregamento da 
tornozeleira. A carga tem que 
ser em média de 2h a 3h por 
dia. O usuário é notificado an-
tes que o equipamento des-
carregue. Se isso ocorrer, re-
presenta uma violação grave. 

“Caso descarregue o sis-
tema informa e essa é consi-
derada uma violação já que é 
uma das obrigações do preso. 
Com isso o judiciário é acio-
nado para tomar as medidas 
cabíveis”.

FERNANDA SUNEGA

VENILTON  KUCHLER

FÁBIO CORTEZ / NOVO
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Confira o que abre e fecha na capital potiguar durante os dias 
de folia; alterações seguem até a quarta-feira de Cinzas, dia 10

Carnaval altera 
horários dos 
serviços em Natal

// Comércio, órgão públicos, bancos e agências dos Correios vão funcionar em dias e horários especiais ao longo da folia em Natal

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

D
urante os quatro 
dias de carnaval, 
a partir de ama-
nhã, dia 06, até a 
próxima quarta-

-feira, dia 10, uma série de ser-
viços irão passar por mudan-
ças de horários em Natal. Co-
mércio, departamentos pú-
blicos, bancos e agências dos 
Correios vão funcionar em 
dias e horários especiais. Por 
isso, é importante ficar aten-
to para evitar transtornos caso 
precise resolver alguma pro-
blema durante o feriado.

O comércio vai funcionar 
em horários diferenciados, 
de acordo com a Câmara de 
Dirigentes Lojistas de Natal 
(CDL). O comércio de rua terá 
funcionamento normal até 
amanhã, e só retomará as ati-
vidades na quarta-feira (10). 
Já os shoppings terão abertu-
ra diferenciada. As salas de ci-
nema terão sua programação 
exibida normalmente durante 
os dias de folia.

Além disso, na segunda-
-feira, dia 08, todo o comércio 
estará fechado, pois é come-

morado o dia do comerciário.
Os supermercados funcio-

nam em seu expediente nor-
mal, exceto na segunda-feira, 
quando fecham em função do 
dia do comerciário, retoman-
do as atividades normais na 
terça-feira (10).

Os bancos também per-
manecerão fechados no car-
naval. As agências fecham 
após expediente de hoje e só 
reabrem às 12h da quarta-fei-
ra de cinzas (10), mas fecham 
em horário normal.

As agências dos Correios 

do Rio Grande do Norte fun-
cionarão normalmente a po-
pulação neste sábado. Ape-
nas na segunda-feira e na 
terça-feira não haverá aten-
dimento. Na quarta-feira, o 
funcionamento será a partir 
do meio-dia.

O Tribunal de Justiça di-
vulgou que não haverá expe-
diente, no âmbito da primei-
ra e segunda instâncias, nos 
dias 8, 9 e 10 de fevereiro, perí-
odo do Carnaval. O expedien-
te desta sexta-feira, 05 de feve-
reiro, será normal.

HORÁRIOS

Comércio de Rua

Sábado (06) – Funcionamento normal.
Domingo (07), segunda-feira (08) e terça-feira (09) 
– Fechado.
Quarta-feira (10) – Funcionamento normal a partir das 12h, 
com abertura de alguns pontos já pela manhã.

Grandes magazines

Abrem no sábado (06) até às 18h
Domingo (07), segunda-feira (082) e terça-feira (09) 
– fechado
Quarta-feira (10) – Funcionamento normal das lojas a partir 
das 12h.

Shoppings

Midway Mall
Sábado (06) – Funcionamento normal, das 10h às 22h.
Domingo (07) – lojas e quiosques aberto das 12 às 22h, 
demais lojas em regime facultativo. 
Segunda-feira (08) e Terça-feira (09) – lojas e quiosques 
abertas das 12 às 22h, Lazer e alimentação das 12 às 22h
Quarta-feira (10) – Funcionamento normal das lojas a partir 
das 12h
O Cinemark funcionará normalmente no período de carnaval e 
o Supermercado Extra  abrirá normalmente no domingo e na 
terça-feira.

Natal Shopping
Sábado (06) – Funcionamento normal, das 10h às 22h.
Domingo (07) – Lojas e quiosques abrem das 14 às 21h. 
Alimentação e lazer abertos das 11h às 22h; Cinema conforme 
programação. 13hs bailinho infantil animado por Khystal, 
Camila Masiso e Alessandra Macêdo.
Segunda-feira (08) – Lojas e quiosques fechados; 
Alimentação e lazer abertura facultativa  das 11 às 22hs; 
Cinema conforme programação. 13hs Axé Retrô com Bruno 
Josuá.
Terça-feira (09) – Lojas e quiosques fechados, exceto as Lojas 
Americanas que abre das 12 às 21h; Alimentação e Lazer 
facultativo (11h às 22h); Cinema conforme programação. 13hs 
carnaval das antigas com Rodolfo Amaral.

Quarta-feira (18) – Lojas e quiosques abertos das 11h às 22h; 
Alimentação e lazer abertos das 11h às 22h; Cinema conforme 
programação.

Praia Shopping
Sábado (6) – Funcionamento normal das 10h às 22h.
Domingo (07) – Lojas e Quiosques das 15h às 21h e praça de 
alimentação a partir das 11h.
Segunda-feira (08) – Lojas e Quiosques Fechado; Praça de 
alimentação abre a partir das 11hs.
Terça-feira (09) Lojas e Quiosques das 15h às 21h e praça de 
alimentação a partir das 11h.
Quarta-feira (10) – Funcionamento normal a partir das 12h 
das lojas e quiosques. Praça de alimentação abre a partir das 
11hs.

Shopping Cidade Jardim
Sábado (06) – Funcionamento normal, das 10h às 22h.
Domingo (07) – Segunda-feira (08) e Terça-feira (09)  
– fechado
Quarta-feira (18) – Funcionamento normal das lojas a partir 
das 12h.

Partage Norte Shopping Natal
Sábado (06) – Funcionamento normal, das 10h às 22h.
Domingo (07) – segunda-feira (08) e terça-feira (09) – 
funcionamento facultativo das 12h às 22h.
Na quarta-feira de cinzas (10), o shopping funcionará 
normalmente das 12h às 22h (abertura obrigatória).

Supermercados

Sábado (06) – Funcionamento normal das 07 às 22hs
Domingo (07) – Funcionamento normal das 07 às 22hs
Segunda-feira (08) – Fechados em razão do dia do 
comerciário.
Terça-feira (09) – Funcionamento normal das 07 às 22hs
Quarta-feira (10) – Funcionamento normal das 07 às 22hs

Bancos

Segunda-feira (08) – Fechados.
Terça-feira (09) – Fechados.
Quarta-feira (10) – Funcionamento normal a partir das 12h.

Edital de Intimação (Negócio Fiduciário). O 1º Ofício de Notas da Comarca de Parnamirim/RN, Privativo dos
Registros de Imóveis, Títulos, Documentos e Pessoas Jurídicas, na forma da lei etc. Faz saber a todos quanto o presente
Edital virem ou dele conhecimento tiverem, na conformidade do Art. 26, § 4º e demais dispositivos aplicáveis da Lei nº
9.514/97, atendendo requerimento da credor(a) Banco do Brasil S/A (CNPJ nº 00.000.000/0001-91), Intima a
Senhora Karina Holtz Moura (CPF/MF nº 177.355.718-10, C.I. nº 253718417-SSP/SP), para Pagamento (purgação
da mora) dos valores devidos em atraso, bem como os que vencerem até a data do pagamento, acrescidos das despesas
legais, referentes ao Contrato por Instrumento Particular, com Efeito de Escritura Pública de Compra, Venda e Finan-
ciamento de Imóvel, com Alienação Fiduciária em Garantia, de acordo com as Normas do Sistema Brasileiro de
Poupança e Empréstimo (SBPE) e Outras Avenças nº 152.904.728, datado de 19 de novembro de 2010, registrado
sob o nº R.8, na matrícula 50.574, deste Cartório, referente ao seguinte imóvel: uma Unidade Residencial nº
327, da Quadra “R”, com 02 (dois) pavimentos, situada à Rua Projetada 06, lado ímpar, distando 58,96m da Rua
Projetada 03, integrante do empreendimento denominado “Condomínio Bosque dos Poetas”, situado à Alameda das
Palmeiras (antiga Rua de Acesso já Existente 04), nº 750, no bairro Parque do Jiqui (antiga zona de expansão urbana),
neste Município, no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias, a contar da publicação deste Edital, sob pena de
vencimento antecipado de toda a dívida, consolidação da propriedade do imóvel em favor do(a) credor(a) e imediata
execução da dívida através de leilão extrajudicial. Deverá desconsiderar o presente edital caso já houver quitado seus
devidos débitos. Parnamirim/RN, 22 de Janeiro de 2016. Eguiberto Lira do Vale, Tabelião e Oficial de Registro

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE
GUAMARÉ/RN CPL/PMG,

- CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 001/2016 - Processo Administrativo nº 066/2015
Memorando nº 006/2016 Secretaria Municipal de Obras e Serviços Urbanos,

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE
OBJETIVANDO A CONSTRUÇÃO DA ORLA DO RIO ARATUÁ, LOCALIZADO NO
CONJUNTO VILA MARIA, MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN,

14 DE MARÇO DE 2016, pelas 14:30h (Horário local).
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN.

Setor de Licitações
das 08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira,

A COMISSÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

A
objetivando o grau de competitividade preconizado pela

administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s),
a ver:

, originado
pelo que
objetiva a

cuja sessão inicial está marcada
para o dia
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo
do prédio sede da , situado na

O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, , de em dias de
expediente. O(s) Edital(is) poderá(ão) ser requerido(s) por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado
por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço
indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 04 de Fevereiro de 2016.

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN,

- PREGÃO PRESENCIAL Nº 011/2016 - Processo Administrativo nº 0387/2016,
Memorando nº 101/2016 Secretaria Municipal de Saúde,

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA OBJETIVANDO A PRESTAÇÃO DE
SERVIÇOS MÉDICOS NA ÁREA DE CLÍNICAS: MÉDICA, PEDIÁTRICA E
GINECOLÓGICA/OBSTÉTRICA, conforme quantidades, condições e especificações
constantes no Anexo I Termo de Referência do Edital

23 DE FEVEREIRO DE 2016, pelas 14:30h (Horário local).
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira,

Kleuton Ferreira Martins

AVISO DE LICITAÇÃO(ÕES)

O objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

originado
pelo que objetiva a

, cuja sessão inicial está marcada para
o dia
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo
do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no
endereço acima indicado, das , de em dias de
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email ,
através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante
habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através
dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 04 de Fevereiro de 2016.
- Pregoeiro

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL Nº 009/2016 - Processo Administrativo nº 6.369/2015,
Memorando nº 425/2015 - Secretaria Municipal de Administração

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE
SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO (PREVENTIVA E CORRETIVA), COM REPOSIÇÃO DE
PEÇAS, DO SISTEMA DE CLIMATIZAÇÃO, OBJETIVANDO O ATENDIMENTO DAS
NECESSIDADES DE DIVERSAS SECRETRIAS MUNICIPAIS DE GUAMARÉ/RN
conforme quantidades, condições e especificações constantes no Anexo I - Termo de
Referência do Edital 23 DE FEVEREIRO DE
2016, pelas 08:30h (Horário local).

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de

Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN
Setor de

Licitações das 08:00h às 12:00h, de segunda a sexta-feira,

Kleuton Ferreira Martins

AVISO DE LICITAÇÃO(ÕES)

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s)
licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver:

originado pelo , que
objetiva a

,

, cuja sessão inicial está marcada para o dia

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as
condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no

, no endereço acima indicado,
em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 04 de Fevereiro de 2016.

Pregoeiro

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN,

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 010/2016 - Processo Administrativo nº 0433/2015
Memorando nº 043/2015 Secretaria Municipal de Educação e Cultura,

REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE GÊNEROS
ALIMENTÍCIOS PARA UTILIZAÇÃO NAALIMENTAÇÃO ESCOLAR DOS ALUNOS DA REDE
MUNICIPAL DE ENSINO, conforme quantidades, condições e especificações constantes
no Anexo I Termo de Referência do Edital, 24 DE
FEVEREIRO DE 2016, pelas 08:30h (Horário local).

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, Rua Luiz de Souza

Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN
Setor de Licitações

08:00h às 12:00h, de segunda a sexta-feira

Kleuton Ferreira Martins

AVISO DE LICITAÇÃO(ÕES)

O objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

,
originado pelo que
objetiva o

cuja sessão inicial está marcada para o dia

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo
do prédio sede da situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , em dias de
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email ,
através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante
habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através
dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 04 de Fevereiro de 2016.
- Pregoeiro

cpl.guamare@gmail.com

Segundo boletim divulga-
do pela Subcoordena-
doria de Vigilância Epi-

demiológica da Sesap, no Rio 
Grande do Norte, foram noti-
ficados 1.820 casos suspeitos 
de dengue de 03 a 30 de janei-
ro de 2016 (até a semana epi-
demiológica 04), dos quais 
111 foram confirmados. Em 
relação ao ano passado, no 
mesmo período, se observa 
um aumento de 37,57% com 
relação à notificação.

De acordo com a Sub-
coordenadora de Vigilância 
Epidemiológica, Kristiane 
Fialho, de 03 a 30 de janeiro 
do ano de 2016, o estado so-
mou nove municípios com 
alta incidência acumulada de 
dengue, que são municípios 
que notificaram mais de 300 
casos da doença por 100.000 
habitantes. São 104 municí-
pios silenciosos, ou seja, não 

notificaram nenhum caso 
suspeito de dengue nesse pe-
ríodo acima citado. 

Isso aponta para uma sub-
notificação de casos suspei-
tos e indica necessidade de 
sensibilizar os profissionais 
de saúde para a responsabili-
dade de notificarem todos os 
atendimentos que se enqua-
drarem na definição de caso 
suspeito para dengue defini-
do pelo Ministério da Saúde. 
“Pessoa que viva ou tenha via-
jado nos últimos 14 dias para 
área onde esteja ocorrendo 
dengue ou que tenha a pre-
sença de Aedes Aegypti que 
apresente febre, usualmen-
te entre 2 a 7 dias, e apresen-
te duas ou mais das seguintes 
manifestações: náuseas, vô-
mitos, exantemas, mialgias, 
artralgia, cefaleia, dor retroor-
bital, petéquias ou prova do 
laço positiva e leucopenia.”

// Saúde

Secretaria atualiza 
boletim da dengue
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O ranking da Fifa 
voltou a ser 
atualizado ontem 

e não trouxe novidades 
relevantes em relação 
ao mês passado. Sem 
nenhuma mudança de 
posição no grupo dos 
18 mais bem colocados, 
a listagem assim conta 
com a Bélgica mantida 
na liderança, com 1.494 
pontos, enquanto o Brasil 
permanece no sexto lugar, 
com 1.251.A ausência 
de mudanças se deve ao 
fato de que nenhuma das 
20 primeiras seleções do 
ranking disputou partidas 
no mês de janeiro. Desta 
forma, a Argentina segue 
como vice-líder, seguida 
por Espanha, Alemanha 
e Chile, nesta ordem. 
E logo abaixo do Brasil 
estão Portugal, Colômbia, 
Inglaterra e Áustria 
fechando o Top 10.

Já a Turquia entrou no 
Top 20 ao contar com a 
expressiva queda da Costa 
do Marfim, que despencou 
do 19º para o 28º lugar. Os 
turcos subiram um posto 
e agora ocupam a 20ª 
posição. Quem também se 
beneficiou da queda dos 
marfinenses foi a Hungria, 
que alcançou o 19º lugar, o 
melhor da história do país 
desde a criação do ranking 
da Fifa, em 1993. 

Em meio a este cenário 
de poucas mudanças, 
a América do Sul segue 
com 20 países ao total 
no Top 20. Além de 
Argentina, Chile, Brasil 
e Colômbia entre os dez 
primeiros, a listagem 
conta com Uruguai e 
Equador nos respectivos 
11º e 13º lugares. E logo 
atrás dos equatorianos 
as tradicionais Holanda 
e Itália se mantiveram 
nas respectivas 14ª e 15ª 
posição. Já a Suíça continua 
entre duas nações sul-
americanas ao figurar na 
12ª colocação. A próxima 
atualização do ranking da 
Fifa ocorrerá no dia 3 de 
março.

DIS vê traição do pai de Neymar e afirma que 
caso pode prejudicar imagem do jogador

// Futebol

Caso pode sujar 
carreira de Neymar, 
avalia empresário 

Investigadores veem 
indícios de fraude em 
assinaturas de Neymar

Advogados pedem que 
denúncia seja arquivada

Bélgica segue  
no topo do 
ranking da Fifa 
e Brasil fica 
em sexto lugar

// Hazard, destaque do time

RANKING
Confira o ranking 
atualizado da Fifa: 

1) Bélgica, 1.494
2) Argentina, 1.455
3) Espanha, 1.370
4) Alemanha, 1.347
5) Chile, 1.293
6) Brasil, 1.251
7) Portugal, 1.219
8) Colômbia, 1.211
9) Inglaterra, 1.106
10) Áustria, 1.091
11) Uruguai, 1.074
12) Suíça, 1.050
13) Equador, 1.040
14) Holanda, 994
15) Itália, 991
16) Romênia, 987
17) País de Gales, 974
18) Croácia, 958
19) Hungria, 945
20) Turquia, 933

O 
grupo de inves-
timento DIS 
voltou a defen-
der ontem que 
não foi adequa-

damente compensado pela 
transferência de Neymar para 
o Barcelona, se declaran-
do “enganado” pelo pai do jo-
gador, e afirmou temer que 
a imagem do atacante seja 
manchada pela investigação 
da Justiça. Além disso, espera 
que logo seja colocado um fim 
aos problemas judiciais envol-
vendo o jogador do Barcelona 
na Espanha e no Brasil.Delcir 
Sonda, o cofundador do Gru-
po Sonda, que tem o DIS como 
o seu braço esportivo e inves-
tiu em Neymar nos primeiros 
anos da sua carreira, concedeu 
entrevista coletiva para falar 
do assunto ontem, em Madri. 

“Você é um jogador excep-
cional e não gostaria de ver a 
sua história marcada por um 
crime”, disse. “Espero que você 
irá mostrar a mesma maturida-
de que tem no campo e vai co-
locar um fim aos seus proble-
mas judiciais no Brasil e na Es-
panha. Ninguém merece isso”. 
O DIS apresentou uma denún-
cia a um tribunal afirmando 
que foi financeiramente preju-
dicado por Barcelona, Neymar 
e o Santos, que teriam escon-
dido o real valor da transferên-
cia do jogador em 2013. O gru-
po tinha direito a 40% do valor 
total da negociação.

Neymar e seu pai presta-
ram depoimento na última 
terça-feira, como parte da in-
vestigação pela sua transferên-
cia. O atual presidente do Bar-
celona e seu antecessor tam-
bém compareceram ao tri-
bunal nesta semana, assim 
como representes do Santos. 
Todos eles negaram as acu-
sações. E o clube paulista afir-
ma que também foi lesado na 
transferência. 

Delcir Sonda afirmou que 
o pai de Neymar tentou re-
comprar a participação de 
40% do DIS em Neymar por 
cerca de 4 milhões de euros 
(aproximadamente R$ 17 mi-
lhões, atualmente). Na época, 
porém, o valor estimado do jo-
gador já era de 60 milhões de 
euros (R$ 260 milhões), dis-
se o grupo. O grupo de inves-
timento pagou 2 milhões de 
euros (R$ 9 milhões) pela sua 
participação nos direitos eco-
nômicos do atacante. 

Diante disso, Delcir Son-
da declarou que se sentiu “en-
ganado” porque sua família 
costumava ter um relaciona-
mento pessoal com o jogador 
e seu pai. “Eles achavam que 
éramos bobos”, afirmou. “Mas 
agora eles estão sentados na 
frente de um juiz tendo que se 
explicar. Temos plena confian-
ça de que o sistema judicial es-
panhol vai resolver isso”. 

Sonda disse que era im-
possível para Neymar não sa-
ber sobre o que estava acon-
tecendo em relação às nego-
ciações, como teria defendido 
seu pai no tribunal. Ele disse 
que o grupo também não sabe 
se há alguma verdade na afir-
mação de seu pai que Ney-
mar tem uma oferta de 190 
milhões de euros (R$ 820 mi-
lhões) de outro clube.

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) está investigan-
do novos casos de falsida-
de ideológica, que não foram 
alvo da primeira denúncia 
contra Neymar. As investiga-
ções apontam divergências 
de assinatura do atacante em 
documentos firmados com o 
Santos, como o primeiro con-
trato que ele assinou com o 
clube, no momento de sua 
profissionalização, além de 
outros vínculos, como para 
pagamento de salários e di-
reitos de imagem. 

De acordo com os investi-
gadores, as assinaturas foram 
dadas em documentos com a 
mesma data, mas são diferen-
tes entre si. Isso leva à suspei-
ta de que foram assinadas em 
datas retroativas. Essas as-
sinaturas também não con-
ferem com aquela registra-
da em um cartório em San-
tos. Os investigadores não di-

vulgaram mais informações, 
porque a apuração do caso 
ainda está em curso. 

A denúncia apresentada 
pelo MPF na semana passa-
da de sonegação fiscal e falsi-
dade ideológica deve ser ana-
lisada nesta quinta ou sexta-
-feira pelo juiz Mateus Cas-
telo Branco, da 5ª Vara de 
Santos. Ele pode acatá-la, 
transformando Neymar, seu 
pai e dirigentes do Barcelona 
em réus, ou rejeitá-la, antes 
da abertura de um processo. 

Nesta semana, os advoga-
dos de Neymar encaminha-
ram uma petição ao juiz pe-
dindo que a denúncia não 
fosse aceita argumentando 
que os processos adminis-
trativos que são base da de-
núncia ainda estão em curso 
na Receita Federal, impedin-
do uma ação penal. O MPF 
respondeu à petição para dar 
continuidade ao caso.

A defesa de Neymar en-
tregou nesta quarta-feira uma 
petição ao juiz Mateus Caste-
lo Branco, da 5ª Vara Federal 
de Santos, pedindo que seja 
rejeitada a denúncia do Mi-
nistério Público Federal so-
bre sonegação fiscal e falsi-
dade ideológica na transação 
para o Barcelona. 

O argumento dos advo-
gados está baseado em uma 
decisão do Supremo Tribu-
nal Federal, a Súmula Vin-
culante 24, para argumentar 
que não houve crime. O MPF 

respondeu à petição em se-
guida, dando continuidade à 
denúncia. 

Além de Neymar, o do-
cumento pede também a 
condenação do pai do atle-
ta, Neymar da Silva Santos, 
do ex-presidente do Barce-
lona Sandro Rosell, e do atu-
al mandatário do clube cata-
lão, Josep Maria Bartomeu. 
Existe a expectativa de que o 
juiz Mateus Castelo Branco, 
responsável pela análise do 
caso, emita um parecer nesta 
quinta-feira.

// para empresário, é impossível Neymar não saber das negociações

FC BARCELONA

GIL LEONARDI - IMPRENSA MG

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Registro
de preços para eventual contratação de empresa especializada em fornecimento de
passagens aéreas, em âmbito nacional e internacional,

22/02/2016, às 9:00 hs.

Francisco Fernandes de Brito

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 03/2015-RP - PROCESSO Nº 95.646/2015-1

TIPO: MENOR PREÇO (APURADO PELO MENOR VALOR OFERTADO PELA
PRESTAÇÃO DO SERVIÇO DE AGENCIAMENTO DE VIAGENS)

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder
Executivo do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que
realizará o PREGÃO ELETRÔNICO Nº 03/2015-RP-SEARH, cujo objeto consiste no

conforme especificações
detalhadas constantes do Termo de Referência -Anexo I e demais anexos. O Edital encontra-se
à disposição dos interessados, na internet, nos sites: ,

. Data de abertura: HORÁRIO (Brasília/Distrito
Federal). Qualquer informação será prestada nos telefones: (84) 3232-2128 - 3232-2125, ou,
pelo Correio Eletrônico: .

Natal, 03 de fevereiro de 2016
- Pregoeiro da SEARH.

www.comprasnet.gov.br
www.compras.rn.gov.br

cplsearh@rn.gov.br
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MULHERESNOFDS

// O super bem vestido casal Flávio Rocha e Anna Cláudia marcando presença no Baile Vogue 2016

// A bela Bia Santa Rosa aproveitando o restinho do verão 
em Muriú, litoral Norte potiguar

// Conversa de ‘pé de ouvido’ entre o governador Robinson Faria e o 
ex-presidente da Assembleia, deputado Ricardo Motta // Desfile Fabiana Millazo no Minas Trend Inverno 2016

Sobre o panelaço 
realizado em São 

Paulo durante 
pronunciamento 
de Dilma sobre o 

zika vírus:

Jornalista 
Reinaldo 
Azevedo:
“Panelaço 

ensurdecedor! 
Dilma fala, e 

São Paulo bate 
panela, buzina, 

grita, xinga...”.

Blog 
Sensacionalista:
“Panelaço contra 
Dilma matou 127 

mil mosquitos”.
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>> Espaço aberto
A coluna recebeu email da jornalista Laurita Arruda, 
esposa do ministro do Turismo Henrique Alves, 
negando o teor da nota publicada neste espaço, 
na edição desta quinta-feira, que reproduziu uma 
‘postagem’ feita pelo ex-vereador Renato Dantas 
em seu blog (Blog do Primo) dando conta de um 
encontro que teria ocorrido entre Laurita e a esposa 
do presidente da Câmara Federal Eduardo Cunha, 
a também jornalista Cláudia Cruz, num shopping 
em Brasília e à convite da potiguar. Por aqui, o 
espaço é democrático e o contraditório é garantido, 
independente de Lei.
“À colunista Daniela Freire,
Sobre nota “Homenagem registrada” publicada no Novo 
Jornal de 04 de Fevereiro de 2016 cumpre esclarecer;
I - Nunca ofereci qualquer café, almoço ou refeição 
em Brasília às pessoas mencionadas na referida nota.
II - A nota registra foto em jantar no restaurante 
Bottarga - que não tem endereço em shopping center, 
como afirmado - na capital federal em 19 de Junho de 
2015, onde convidados comemoravam o aniversário 
da amiga Cláudia Cruz.
III - O Palácio do Planalto jamais manifestou 
qualquer opinião sobre o corriqueiro encontro social. 
Naturalmente,  por ter inúmeras preocupações mais 
pertinentes do que esta. 
Assim,  diante do conteúdo inverídico nas 15 linhas 
dispensadas à pseudo notícia e na certeza que os 
leitores desse jornal - que sempre mereceu meu 
respeito e leitura - tenho certeza que a verdade será 
reposta. Por justiça!”. 

>> Esvaziando...
Depois da mudança na direção estadual, o PSB deve ver sua 
bancada encolher na Câmara Municipal de Natal. Um dos que 
estão inclinados a deixar a legenda é o vereador Júlio Protásio. 
Ele vem conversando com dirigentes de algumas siglas. Mas 
seu destino mais provável, hoje, é o PTB.

>> Posição
O deputado federal 
Fábio Faria fez duras 
críticas ontem, em 
discurso no plenário 
da Câmara dos 
Deputados, em 
relação à demora na 
emissão de licenças 
ambientais por parte 
do IBAMA no Rio 
Grande do Norte.
Fábio reclamou 
da morosidade do 
órgão e afirmou 
que este problema 
tem atrasado e, 
em muitos casos, 
impedido grandes 
investimentos 
imobiliários na 
região litorânea 
potiguar.

>> Lado
Fábio ressaltou 
ainda as constantes 
críticas de setores 
produtivos do 
Estado ao Instituto, 
pelas “interpretações 
equivocadas da 
legislação ambiental”. 
E citou as críticas 
que recaem sobre 
Eduardo Bonilha, 
que, segundo 
o parlamentar, 
“se orgulha de 
travar todo e 
qualquer novo 
empreendimento no 
Estado”.

>> Dica
O Parque da 
Cidade Dom 

Nivaldo Monte 
vai funcionar 

normalmente neste 
Carnaval. Com 

estacionamento 
próprio, segurança 
particular 24 horas, 

uma biblioteca 
que funciona 
todos os dias, 

sala de exposição 
de animais 

empalhados, 2,5 
km de trilhas 

pavimentadas que 
ligam as regiões 
administrativas 

Sul e Oeste e uma 
torre que permite a 
visão panorâmica 

da cidade de Natal, 
o Parque da Cidade 
tem atraído muitos 
visitantes turistas e 
potiguares. Foram 

mais de 24 mil 
visitantes somente 
no mês de janeiro 

deste ano.

>> Horários
Durante os dias 

de folia, o Parque 
da Cidade abrirá 
os seus portões 
normalmente 

para caminhada 
e lazer das 5h às 
18h. O Centro de 
Visitantes, onde 

funcionam a 
biblioteca e a sala 
de exposição dos 

animais, fica aberto 
das 8h às 17:30h.

Já a torre, onde 
fica o Memorial 

Natal, vai funcionar 
até o sábado de 

carnaval e só reabre 
na quarta-feira de 
Cinzas, das 14h às 

17:30h. 

>> Dados
A Sesap divulgou ontem  um novo boletim da Dengue, 

Chikungunya e Zika vírus no Estado.
Em relação à dengue, uma má notícia: em relação a janeiro 

do ano passado, houve um aumento de 37,57% com relação à 
notificação agora em 2016. 

Sobre a Chikungunya, em 2016 ainda não foi registrada 
nenhuma notificação. Em 2015 foram 4.076 notificações de 

casos suspeitos, sendo nove confirmadas no município de Natal.

>> Falando nisso...
A Organização das Nações Unidas (ONU) colocou à disposição 
do governo brasileiro todas as 24 unidades que atuam no Brasil 
para auxiliar no combate ao vírus Zika. A manifestação ocorre 

após a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarar, na 
segunda-feira (1º), o vírus como uma emergência internacional 

em saúde pública.
Além de reforçar apoio ao governo brasileiro no combate ao 
vírus, a ONU no Brasil elogiou as ações recentes promovidas 

pelas autoridades do país.

Giro pelo 
Twitter...

...do site Brasil 247: “Ex-presidente da Associação de Delegados 
da PF vê ‘guerra ao PT’”:

...da Agência Brasil: ““Hospitais universitários de todo o país 
aderem a mutirão contra Aedes aegypti”;

...do Portal R7: “Governo vai distribuir cinco milhões de 
camisinhas no Carnaval de 17 cidades”
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Remake do clássico de 1991, longa aborda esportes radicais como montanhismo, 
paraquedismo e snowboarding; cenas foram filmadas com atletas profissionais

A sequência perigosa de 
Caçadores de Emoção

// utah (luke Bracey) e  Bodhi (Edgar ramirez): refilmagem de risco

A 
sequência 
mais perigosa 
de Caçadores 
de Emoção 
- Além do 

Limite, onde quatro pilotos 
de wingsuit (traje planador) 
atravessam um desfiladeiro 
estreito que corta os Alpes 
Suíços, foi registrada pelo 
dublê e operador de câmera 
Jhonathan Florez, morto no 
ano passado. Após trabalhar 
no remake da aventura 
eternizada por Keanu Reeves 
e Patrick Swayze, em 1991, 
o atleta colombiano de 32 
anos sofreu acidente fatal 
na Suíça, em julho. Seu 
paraquedas não abriu depois 
de salto no monte Titlis, 
quando ele treinava para 
o campeonato mundial de 
wingsuit na China, no qual 
tinha sido campeão em 2013.

Dois meses antes de 
morrer, Florez contou ao 
Caderno 2, do jornal O 
Estado de S.Paulo, detalhes 
da cena em que precisou 
usar câmera de cinco quilos 
acoplada à cabeça. Em 
cartaz no Brasil, Caçadores 

de Emoção foi sua última 
colaboração no cinema 
“Um piloto voando entre 
formações rochosas é uma 
coisa. Um voo múltiplo é 
outra, já que foi preciso 
sincronizar o movimento de 
todos. Se alguém se movesse 
de forma errada, acabaria 
roubando o ar de quem 
vinha atrás”, disse Florez, 
durante entrevista concedida 
na CinemaCon, a convenção 
anual dos exibidores de 
filmes em Las Vegas.

O primeiro Caçadores 
de Emoção, da diretora 
Kathryn Bigelow, foi o que, 
curiosamente, influenciou 
Florez a enveredar pelos 
esportes radicais. “Quando 
vi o original, fiquei 
impressionado com a 
cena de Patrick Swayze e 
Keanu Reeves saltando de 
paraquedas. Aí percebei 
que faria o mesmo em 
algum momento da minha 
vida. Não demorou muito 
até eu começar a praticar 
skydiving (salto de avião), 
depois basejumping (salto 
de montanhas, torres ou 

edifícios) e finalmente voo de 
wingsuit (usando macacão 
com asas)”, contou Florez.

Conhecido como 
“homem-pássaro”, o piloto 
chegou a realizar mais de 4 
mil saltos de wingsuit. Um 
deles foi do Corcovado, no 
Rio de Janeiro. Em 2012, 
ele quebrou os recordes de 
voo de maior duração (com 
tempo de 9m6s), de maior 
distância percorrida (26,2 
km) e de salto da maior 

altitude (11.358 metros). 
“No novo Caçadores, nós 
elevamos o nível do wingsuit 
como esporte, realizando 
façanha até então inédita 
com vários pilotos de 
uma vez naquele tipo de 
geografia”, afirmou Florez, 
lembrando que os atletas 
atingiram a velocidade de 
257 quilômetros por hora 
na sequência, executada em 
seis semanas, com mais de 
60 saltos.

Assinada por Ericson 
Core, a refilmagem foi 
concebida para radicalizar 
em vários esportes, assim 
como o título original fez. As 
sequências de paraquedismo 
e surfe rodadas por Bigelow 
foram consideradas insanas 
para a época, culminando 
com o personagem de 
Swayze na busca pela maior 
onda de todos os tempos, 
em praia da Austrália. Foi 
essa sede de adrenalina 
que marcou a geração dos 
anos 1990, instigando o 
imaginário dos cinéfilos de 
espírito aventureiro.

“Para ajustar o remake, 
fazendo justiça à evolução 
dos esportes radicais, nós 
trouxemos para a equipe os 
maiores atletas do mundo 
em várias modalidades”, 
disse Core, referindo-
se a Florez e Jeb Corliss 
(wingsuit), Jon Devore 
(skydiving e wingsuit), Laird 
Hamilton (surfe), Louie 
Vito (snowboard) e Chris 
Sharma (alpinismo). Todos 
eles serviram de dublê ou 
operadores de câmera nas 

cenas mais ousadas. “Fomos 
atraídos pelo projeto pela 
intenção do diretor, de 
capturar algo mágico e, ao 
mesmo tempo, invisível. Ou 
seja, o que nos leva a arriscar 
nossas vidas por uma paixão”, 
contou Hamilton.

Exceto pelas acrobacias 
ainda mais espetaculares 
e por uma preocupação 
ecológica, pouca coisa muda 
na refilmagem. Utah (Luke 
Bracey) é um agente do FBI 
que, para investigar grupo de 
atletas radicais suspeito de 
assaltos, entra para gangue 
liderada por Bodhi (Edgar 
Ramirez). Novamente, o 
policial acaba seduzido pelo 
risco iminente, passando 
a questionar a sua filosofia 
de vida. “Mas há diferenças”, 
afirmou o diretor. 

“Enquanto os 
personagens do primeiro 
filme queriam dinheiro para 
cobrir suas despesas de 
viagem, aqui eles têm uma 
relação mais profunda com 
a natureza, roubando só as 
corporações que destroem o 
planeta”, completou Core. 

DIVULGAÇÃO
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#cinema*

O REGRESSO

Chega aos cinemas 
de Natal o aguardado 
drama O Regresso. O 
filme foi dirigido pelo 
diretor mexicano diretor 
Alejandro González 
Iñárritu, que recebeu 
todos os prêmios 
possíveis no ano passado 
com o incrível Birdman 
ou (A Inesperada Virtude 
da Ignorância). O enredo 
conta a história de 
Hugh Glass (Leonardo 
DiCaprio), que parte 
para o oeste americano 
disposto a ganhar 
dinheiro caçando. 
Atacado por um urso, 
ele fica seriamente 
ferido e é abandonado 
à própria sorte pelo 
parceiro John Fitzgerald 
(Tom Hardy), que ainda 
rouba seus pertences. 
Entretanto, mesmo com 
toda adversidade, Glass 
consegue sobreviver e 
inicia uma árdua jornada 
em busca de vingança.
O filme ganhou os 
Globos de Ouro de 
melhor filme de drama, 
melhor ator de drama 
(Leonardo DiCaprio) 
e melhor diretor 
(Alejandro González 
Iñárritú) e foi indicado 
a 12 Oscars, incluindo 
melhor filme, melhor 
diretor (Alejandro 
González Iñárritú), 
melhor ator (Leonardo 
DiCaprio) e melhor 
ator coadjuvante (Tom 
Hardy).

SESSÕES:
Cinemark – 18h30, 21h 
e 22h
Cinépolis – 15h, 18h40 
e 22h
Moviecom – 14h20, 
17h25 e 20h30

#eventos

REGGAE NO 
WHISKRITORIO

A noite desta sexta-
feira (05) será 
dedicada ao reggae. 
O ritmo jamaicano 
vai comandar a festa 
“Kaya no Reggae” com 
show especial da banda 
Rastafeeling. O Show 
também participação 
de convidados especiais 
no bar Whiskritorio, em 
Capim Macio. 

O quê? Kaya no Reggae” 
com show da banda 
Rastafeeling
Quando? Hoje, dia 05, 
às 20h
Onde? Whiskritorio, em 
Capim Macio

CARNAVAL 
ELETRÔNICO

O Carnaval Eletrônico 
da Ânima é opção 
para quem curte 
música eletrônica e 
quer fugir dos ritmos 
carnavalescos. O festival 
começa amanhã, dia 
06, e também terá 
outra festa na segunda-
feira, dia 08. O primeiro 
dia de programação 
começa Rok da Hip (PB), 
Attempts (RN), DJ Hugo 

S. (RN) e DJ Guilherme 
Moss (RN). 

O Quê? Carnaval 
Eletrônico
Quando? Sábado, dia 06, 
às 23h
Onde? Ânima, boate à 
beira mar na Praia da 
Pipa (Tibau do Sul/RN)
Frevo no Parque das 
Dunas

O PROJETO SOM DA 
MATA
apresenta, às 16h30, o 
Frevo do Xico, orquestra 
carnavalesca formada 
em 2012, com 52 
componentes, todos 
músicos com bastante 
experiência na folia de 
Momo e que traz no seu 
repertório, músicas de 
compositores potiguares 
e dos blocos tradicionais 
de Natal.
No comando, o 
experiente maestro, 
compositor e saxofonista 
Chico Bethoven, que este 
ano comemora 31 anos 
ininterruptos tocando 
Carnaval, pesquisando 
e aprimorando seu 
estilo. Chico Bethoven 
também vem assinando 
produções e arranjos 
em discos antológicos 
do gênero em terras 
potiguares, como é o 
caso dos CDs Encontro 
Magnético “Festa Nativa” 
e “Botando o Bloco na 
Rua” de Lane Cardoso, 
neste, assinando 
também composições 
como “Os Cão” e “Sou 
Mais Que Uma Mulher”, 
esta última, em parceria 
com Pedro Mendes e 
Jubileu Filho. 

SOM DE PEDRITA EM 
PIPA

O duo Som de Pedrita 
se apresenta no sábado 
e domingo, a partir 
das 19h30, na pizzaria 
Calígula, na Praia da 
Pipa. A dupla é formada 
por Luana Alves 
(Voz, violão, teclado e 
escaleta) e Matheus Ítalo 
(Voz, violão, guitarra e 
gaita), com influências 
de MPB, pop, rock 
e reggae. A pegada 
precisa, os arranjos com 
vocais trabalhados e 
o carisma natural da 
vocalista se encarregam 
de conquistar todos 
que assistem uma 
apresentação pelos 
bares e festas por onde 
passam. 

MAIS CARNAVAL

O bloco “Os Mala 
do Barro Vermelho - 
Resgatando os Antigos 
Carnavais” apresenta 
sua terceira viagem com 
muita irreverência e 
animação. A brincadeira 
será na segunda-feira de 
carnaval, dia 08, das 12h 
às 18h, na Rua Jaguarari, 
no Barro Vermelho.
Na programação 
o festejo com uma 
banda de frevo, roda de 
samba e discotecagem 
com uma amostra de 
marchinhas, frevos e 
ritmos dos carnavais de 
outrora. Nessa viagem 
também teremos, pelo 
terceiro ano, a visita do 
Bloco Vai Quem Quer, 
da Comunidade da Rua 
da Ocidental de Baixo. 
Para este ano também 
pretendemos contar 
novamente com a 
ilustríssima visita do Rei 
Momo e da Rainha do 
Carnaval Multicultural 
de Natal que nos brindou 
com sua alegria em 2015.

Largo do Atheneu, em Petrópolis, será palco para o baiano 
Armandinho embalar o público com clássicos da folia de momo   

Antigos 
carnavais 
nesta sexta 
em Natal

//Guia cultural

* Programação completa e todos os filmes em cartaz na cidade: 
cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

A 
sexta-feira de 
folia momesca 
em Natal 
começa com 
uma releitura 

dos antigos carnavais. 
Serão oito blocos de rua 
animando as principais 
vias adjacentes ao Largo do 
Atheneu, onde está situado 
o polo Petrópolis. A festança 
começa a partir das 15h.

E a programação no 
local não acaba por aí. A 
folia continua ao som da 
banda Detroit, a partir das 
20h. O grupo marcou os 
antigos carnavais da cidade 
e promete levar às ruas toda 
irreverência e alto astral do 
seu repertório.

Na sequência, 
os clássicos baianos 
envenenados pela guitarra 
do instrumentista, cantor e 
compositor Armandinho. 
O show começa às 22h. E 
encerrando a programação 
no polo Petrópolis, o raggae 
da banda potiguar Alphorria 
a partir das 0h. Com 21 
anos de carreira, o grupo 
natalense é pioneiro no 
estilo em Natal, fazendo 
um misto das raízes do 
nosso folclore à linguagem 
universal do reggae. 

Já no polo Ponta Negra, 
o pernambucano Romero 
Ferro anima o público 
antes da apresentação 
do conterrâneo Alceu 
Valença. Ferro mostra ao 
público potiguar o trabalho 
intitulado de “Sangue, Som 
e Frevo”, interpretando 
frevos novos e músicas de 
outros artistas como Nação 
Zumbi, Caetano Veloso, 
Tibério Azul, Mamelungos 
e Pedro Luiz, tudo com uma 
roupagem própria.

Ele também chega 
para interpretar músicas 
de Nelson Ferreira, Carlos 
Fernando e Alceu Valença. 
Este último que se apresenta 
no mesmo local, às 23h. 

O pernambucano que 
dispensa apresentações, 
chega com um repertório 
vasto de canções que 
escreveu e cantou pelas 
ruas ao longo da sua extensa 
carreira.

A folia não acaba não! No 
polo Redinha tem Andiara 
Freitas trazendo a partir das 
21h as canções do trabalho 
“Samba da Minha Terra”. As 
Nordestinas sobem ao palco 
às 23h para um show com 
muito forró pé de serra. E 
no Polo Centro Histórico 
tem Carlinhos Bem com seu 
show “Foliando”, às 18h.

Ainda na sexta, outra 
opção para os foliões é o 
10º Baile do Mercado de 
Petrópolis que promete 
agitar o público presente 
com uma programação 
completa, que inclui 
Orquestra de Frevo, Isaque 
Galvão, Bruno Josuá, 
presença do Rei e da Rainha 
do Carnaval 2016 e Dodora 
Cardoso, madrinha do 
evento. 

A programação tem 
início às 17h e a entrada é 
gratuita.

// Segundo dia de carnaval em Natal também terá o reggae da banda Alphorria e o som da banda Detroit

Kyberli Gois
Do NOVO

ARQUIVO NOVO


